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Combates Entre Rebeldes e Legalistas na. Argentina
Reinício das Atividades do Grupq. de Estudos da Bacia! ���:��:� ��;��1
HI·drogra'f·lca do RI·o 118J-a'l

.

�d:'::'<a::;t:da;i;.,e����"� ���'��I :,�:I�U�;'�:: o:!�;
, __ te nev;e sido divulgado na parttdárros comparecia 9-

!DIlI ;�:;��!A;'�;;:����:;'�}: ����:a convocada peta

Iras do dia surgtram .mdl:::l'jS
B. AIRES 22 UrgeDle .-

de que a .uta no exercito (OEl - Estâ em poder ,1:'1;

! ���d:pe�!� ��Vi:on��r:�::� 6::;�al reb:�de�el�d���;�
do. Marinha anuncíanda Nacional Arg'enLna. Os 111\)-

que todos os ccmendos sem vmentos de hoje. quando
excessâo Unham aceno à Argentina entrou r m :·,Cj.I

o seu apêln para que rea- 5° dia de crise. Outra ,JiU'

Governador Celso R�1110s; Presidência da República;
Economista ceono Nunes, Secretário da Fazenda, Sr.
assessor Geral do ccese- Geraldo Wetzel, quu.ndv,
lho do Desenoonnmento da no Palácio da AgronómIca
�.,_... ,

Em Viagem feita a Santa
Catarina, a fim de eiecuar

estudos sóore a Bacia HI­

drográfica do Ria LLajaí,
estiveram em concacto com

o Governo do Earado, o

assessor Geral do ccnsejno
do Desenvolvimento da

Presídencla da República,
EconomiSta OS,Óno wunes,

JicClUJ:;.'l,P;'lacl9 doa- �i;C.on;.t-.
�p_·Ó�

de Souza, A&scssor (1b
BNDE e ào Grupo de De­

senvolvimento da Bacia do
Paraíba do Sul e Sujamlr
Carapajó, !.Séessor do Gru�

po de E'itudos Regionais
do Conselho do Desenvol-
vimento.

Foram aguardados no

Aeroport.o He.rcílio Luz, por
uma combsão oficial, uma.

VEZ que o Governador ,Cel­

so Ramos encontrava-s�
em vi:,ita ao Sul do Esta­

do.

Os primeiros contactos

foram mantidos com o Dr.

Nelson Abreu, Chefe da
Casa Civil, Sr. Geraldo
Wetzel, Secretário da Fa-

Foram amda recebidos
pelo Govcrnudor Celso Ra­

mos nc.' Pi1.lácib da Agro­
nc.mica, ondC'. �e demora­

ram por m",ls de duas ho­

ra.>, debatendo longamente
os problemas de Santa Ca­

tarina e, principalmente,
c!o Vale do Itajaí.
Foi solicitado, na oca­

sião, um mínimo de dois

'OUTRA D,AS Mil

Ao c0memorar o 4° anlversil.l'io de govêrno, em dis­

curso proferido a 30 de Jane�ro de 1960, o govcrna��r
udenlsta citava as escolas que construjra pel0s OlumCI­

pios, no exerciclo. Afirmaval ao ·final .d� citação:
..

...

"Foram, po� t� predios escolares I1U'

ciados e concru�dos em 1959."

Note-'se que eram escolas e não grupos escolares.

Eram unidades de uma ou duas �Ias. Eram 30. Dessas,

em 1962, o governo Celso Ramos Ja tem concluid� m�is
de 600, em con�trução mais de 200 e completara, ate o

fim do eX�l"cicio. a meta de 1.000.

O clichê mostra a de Vargem Quente, no municlplo

de Anita Garibaldj.

LOTERIA DO ESTADO DE
SANTA CATARINA

RESULTADOS DA EXTRAÇAO DE SEXTA-FEIRA;

2.275 _ CR$ 800.000,00 - JoJnvllle

4,248 CR$ no.ooo,OO Florianópolis
7.70-.1 CR$ 40.000,00 Caplllzal
5.171 CR$ '20,000,00 Praia Grande • -

�,:."8
GR� 10.000,00 Florianópolls

debatiall� problemas de

Santa Catari1la e, prillci­
paimeute do Vale do tuiiai.

Flagrante da reunião nó

IPalâcio da Agronómica
com o Grupo de Estttdos
da BaCia HidrográJfca do

I·Rio ttaíat, onde estiveram
o Governador Celso Ramos,
economista Osório Nunes. IOlmar Cunnorães e Su/a-
mir Carapajós; Dr. NelSOI� I' E s I a mos atravessando
Abreu, Sr. Gera�. weeeez, l1:tma êra de a�ree1LSões em

EI�genhe.iro Paulo Melro;·' que a humanidade entren­
Engenheiro Anito Petry; I ta soluções dificeis para

Engenheiro comocno Leal; I
seu presente. e seu futuro.

Engenheiro' Karl Richbie- �jn_yue1l� tóae permanecer
ter; Dr. Victor sesse; I mdlferenle.

rrcíscnios de um Con­
oreuo que afaste o Brasil

;�;tl"����i%.OS que ameaç�1I/. :fd�i:�h�:a s:;::�::s, a�o c'a;t� Os que o escutaram pelo râdiO e era:/! .seus amjgo�.
Sabemos que de to(los os Câmara ,á prov�u el�ito/' ficaram mais envergonhados do que des�lud��os. .

�M.�08 d f diJli- "iii.iUõ� Il.�/�Çf!f. illft u.QlQ.. ,O,.s s.eus conc�itos, os seus ata4'.�; (18 m{t�1I esqU(lli�

��Ji\ir4.1I'�� j" -.);le'1i�lr_ec'E""á:.tJo1ga ,,,��, s�PW�, M_ms:ndica1JCia de 1'0."'3 6R8
noto. Que tem certos deputados 'sabe que lIGO tera, porque nao os merece, tudo tSSO, em

oportunistas, Que dU1"ailte tom ,co7l�atoso, serviu apenas para revelar desespero e

a cabala eleitoral tudo frus raçao.

prometem e depois nada Os outros, que d�i:taram de ser seus amIgos quando
mais àesejam que receber ,ê/e se bandeou, êsses riram das Sitas jura s lamurientcs
seus subsidias trallsfor- de pe.rjuro, que traiu o selL e e8tá tentaildo trair mais

mando, como já disse al- dois ou três 'partidos, num recorde sim.ultâneo de mi8ti·

guem, "seus lnandatos em ficações.
aposentadoria a prazo cer-

O seu engano, todavia, é duplo: êle crê que o povo
tG". tenha perdido a memôria e acredita que a democracia éfeira do livro Sucesso A��[luto

A Feira do L,vro qUe o'a

se rea:lza em nossa Cap!­
tal, sob o patrocinlo ti"
Câmara Junior de Flol;:.t­

nopo:.s, esta obtendo arr:.pJ0
sucesso, apezar das cl'bvas
torrenciais que tem d<:�a·

bado sobre a cidade.

15 MIL PESSOAS

Avalia-se em mais (le

quinze mil o número de

pessõas qUe compareceu
ontem a Praça XV de No­

vembro, examinando e a:.!­

qulrlndo obras expostas na.'

dêz barracas -que consti­

tuem a la. Feira do 'Livro
de FlorianÔpol!s.

VELHOS MARINHEIROS

POSTQMOe E PROFECIAS:
OS MAIS VENDIDOS

-I'
Os livros. Os Velhos Ma­

rinheiros e Postumos e

Profecias, respectlvame.m:e

NOTICIAS 'DA

SECRETARIA·

DA AGRICULTUR/l
Afim de tratar de assun­

tos diversos estiveram :1:)

Gabinete d� Sr. SEcretad:J
da Agricultura. o Dr. JOI'g�
Castel1azzo Engenh<!\l 0-
Agrõnomo ;m Tang'ará; 01'.

Ublrajara T�ma, alto fUH.
.

c!onario do Ministério cja

Agrlcultw'a; Dr Aloi:;:io

Leon. Direto!' de La.borató-
1"0 Quilnlca Agricolll. e

Im\u�lrlal e Dr. Sêrgio S�\'­

pekr!ioVi', bró:oio da me�'

n�awmrc,YOl"1.:1...

de Jorge Amado e Lindolf

Bell êste último catarin�n­
se, foram as 09ras nuls

procuradas no dia de (n­

tem na nossa Felha do L:�

E' de se assinaiar que
a barraca dos Escritores Ca­

tarinenses contou, no dia c:�

ontem ,com grande m,)v!-

menta. Motivo;

presentes vários autoL't's

conterrâneos.

ABATIMENTO 20%

Todas a� obras' estão <;pr.­

do vendidas Cl:'m o aba:i­
menta de 20% confor:Il'�

preceitua o regulamento (la

Feira do Livro, estabele"l­
do pela Cãmara Junio.· oe
Florianópolis.

� grande o entusias!no

dos livreiros em face ti,)

êxito da nossa prim�ira
Feira do Livro, traduzico
na alegria cc.m que partl­
clpam da referida promo­

ção.
MAIS DE 165 MIL

Apezar de inclemenci;1.
do tempo, a Feira do LivioJ,
em seu primeiro dia de

funcionamento (sexta-fei­
ra) vendeu aprox!mada�
i'nente 166 ml! cruzeiros e'n

obras de varias autores.

NOITE DE AUTóGRAFOS

Com d!lRS madrinhas ('!n

cada barraca e com a pre­

sença de renomados eS\'1":­

tores será realizada, dia :ÕE.
a nolte de autógrafos.
As madrinhas, especlal_"

mente convidadas, são mo­

çag da nossa melror Bo�ip­

dade que COIp. a sua graç'l e

1nteUgencia, estarão danco
um toq_ue de beieza a la.

Ff'ira do Livro de FlOrIa-

nópolis;
� ,_,_

use-se uma reunião, sus­

Pendendo as nuvtcades ,:t!

carut er agressivo. A Radio

Belgranc em podei' dos re­

be.ces. continuou transm;­

t nd a durante a mudrug.t­
da. .nslstonres comunicados
M .. mando que a guarntcao
de Campo de Mayo. esteve

te da mesma couna come­

çou a avançar em dl1"C�r40
a Praça da COl1st!tuICfI'1,
onde unidades do pr:m�,::o
exéretto 63 guam-cào de

palépno leais ao á to r-o­

mando estão dêsde onteot
instalados.
B. AIRES - urgente -

<i coere a cet.mder a (!"� ((' F..l - cerrado lirot�'11)

dem constuuc'onat rnro-, acaba de SC!' travado �hl

Joaquim
MARY SILVA

Ramos
rucu também quo;

.

h:lV.<I·J1

sído transmitidas aos co­

mandantes rebeldes, do "t­

gundo pôstc do Exérersu,
com ordem aos comandunte , rat Lorro.

estal'a.n

t ele o fUlld.amento do

"egi7lie represelltatit:o sob
o qual se encon!ra a Na­

ção brasileira,
Cercear seu livre exer­

cicio ê crime punido pelo
Código e leis penais. Esta­
mos circundadvs por pai­
xões irrefreada.s qlle ten­
tam destruir 110ssa sobera­

nia, nossa liberdade, nossa

Fé, nossa civilização de
brasileiros. Nossos destinos
eS.ão em jog:; e chega o

momento supremo de deci·

di-lo':'" defendendo a so­

b�istencia do' Legislativo,
baluarte jnespugnav�/ da
Democracia. Inimimos da
Pátria vivem a propalar as

tentativas de golpes da es­

querda e da dIreita para
intranqUilidade nacional,
pertu1;)ando a marlutenção
das nossas Instituições e

Poderes, numa atitude de·

8Q]let.ta e criminosa.

Precisamos, I a n ç a r o

S.O.S. dos que se acham
em perigo e isSo só conse�

guiremos com a renovação
de uma Cãm.ara digna e

eficiente.
Fujamos dos extremis­

mos sejam eles vêrdes ou

verm.elhos.

Lembremo-nos das pala­
vras estâ o candidato Joa­
em 1529 dizia ao seu povo:
"Os hom'ens não devem ser

avaliados paI" sua aparên­
cia ou' tn;enção, mas sim

por sua conduta e ações".
Enquadrtl.cdo 1�essas pala­
vras e tá o candidato Jao­

qutm Ramos.
Amando a Democracia

tendo o mesmo interêsse

pelos destinos da Patria, a

mesma alma na eloquê11-
cia, o mesmo br(!JIze 110

caráter que posfum Nereu

Ramos, aquele vulto ines­

quecível ai'tda ttio fôrte­
mente lentbrado por sua

terra e sua ge71te, dignifi­
cado 1Jela Justiça, pelo Di.­

reito, gramaticado pela De­

mocracia, cujas ideias lam­

pejavam na lança de seus

combates ,e rutilavam na

C'ol'4ôa de scus triunfOS
Joaquim, como seu irmão

não ,'abe CUJ'VM a espinha
m:m dobrar. os 'j('c.lho.s pu­
ro i1nplooa' ,o reCQnh.eci�,

zenda; Dr. Júlio Zadrosny, técnicos credenctados pela
Presidente da CELESC; Dr. Govêrno fi. fim de integrar
Paulo Melro, Presidente da o Grupo de Estudo,.. que

CEE; Sr. Helmuth Fallga- equacionará o planejamen­
ter, Prefeito de JoinvlUe; to do desenvolvimento só­

Engenhtiro Oarjos Xrebs cio econômico da área.

Filho. Chotr- do Distrito do Na manhã seguinte, em

DNOS; Engenheiro Anita virtude de chamado urgen- mava para Blumenau, pa­
Pctr.y, Diretor Geral do te do Presidente da Repú- ra onde.o Dr. J.úliO Zadr:�­
DAES. _ . blica, o Economista esc- ny havia segujdo �a ves-

�.,",�\'I;,lr:t.r&.� .. C.·__
.

� !imde.coo,�,.';"""'''' mt. 'lnQ:tnt;W(I'- -,...�.�
J1 • 'Pá ISso, o . Olmar Guuna- elaI � as aurortdedes te-

lestraratn com .o Enge� rães SOares seguia para cals. os encontros seguin­
nheiro SanItarista Luiz Tubarão onde. efetuaria tes destinados a fazer o

Maria Camacho Leal, Exe- estudoS" na SOTELCA. O levantamento dos proble-
cutor do Acõrdo entre a Dr. Sulamlr Carapajó ru- mas específicos da .area.Fundação Serviço Especial
de Saúde Pública e o Go­

vêrnó do Estado.

praça da ccnstnn.cêo «m

nuenos A!�·e;.:. em.e rore-s

d> General rebelde .ruan

Carlos Ongafua c do Oene-
menta de seus direitos,
porque a sua vida pública

:e;::�o:o�a���an��::tilt;�Sj:� -----------------
tereseoaamewe prestados
à sua terra e aos seus ezet­
tores.
Ela tem a representação

gráfica de Ul1�a linha rétc,
e todos sabemos quão mais
fáceis pltra se trilhar são

, �I

regime sem sanções.
E por isso não vai compreender o resultado das e'�

ções de outubro.
t o.castigo.

,

A esses devemos pergUll·
t ar antes de tudo si pode­
mos continuar nessa poli­
tica de ópio e morfina.

ba1h�l,or:e I!h��lI�:��� d; :;'��. _

cisamos eleger aq_lfeles que
livres de interêsses mes­

q1tinhos saibam defender a

causa do povo, desse povo
faminto e exau�to QUE
Só VIVE MESMO DE TEI­
MOSO QUE Ê. PUjamos
daqueles que com palavras
bonitas promessas utópi­
cas e irrealisaveis, querem
alcançar do povo o seu

vóto, pensando desviar com

babóseiras inuteio os bra·
sio/eiros de sua luta pela
libertação economica, :suas

refórmas justas e provei­
tósas.
Votemos repito, em JOCt­

quim Ram.os, sempre colo­
cando o i1lteresse coLe.ivo
acima do mesqUinho jógo
dcs interê�es pessoais.
Disu A!exis CU/Tel "i:

preéi.so selecionar alguns
individucs 7Jara se sa.vcu· Ct

humanidade". Parodiando­
o d,zemos nós - ti preci'
so se�ecionar os d<:putados
para salvarmos a Cámara.
Nceso candidato nâo ne­

cessita de defel.sóres por­
que a verdade e a honm
se defe1tdem po)" si mes­

mas.

Da á ele o teu voto e fica
certo cata1"inen;.e do cen­

tro, do norte, do sul, do
leste e oéste que cumpris­
te teu dever pera7tte ttUl
Patria e ,ua consciéncia.
Pedindo d!;!scu/pa.s ao

professór Custód.to pelo
meu latinário termino ET
PROPTER VITAM, VITAE
PERDERE CAUSAS. expri­
mindo a opiniáo do lJOeta
de que a HONRA é a RA­
ZÃO MAIS FORTE QUE
TEMOS DE VIVER.

f;la ij lI' divisa de Joa­

quim Ram.os,

100 RUAS EM 100 DIAS

Dando prosseguimento a sua louvável promoção. a ELFFA
iluminou, nos dias 13 e 14, as ruas Tobias Barreto e 15
de NOllembl"O, cujas fotos pUblicamos acima. Defeito e,n
1I0'SO sen:iço de clicheria obriga·nos a pUblicar as fotos

[;.()'1nenle hoje, 1Jel0 qlce form,ulamos nossas escusa:J

Dando pl'osscgmmento à Rua Afell1so Pena; nu 50 _

sua louvU'ICl promoção, a 19/9 _ Praia Ita[;uaçú;
ELFFA atinge hoje a 54a nO 51 - 20 f) - Rua Eue}l­
via pública ilUlnlnada. Nes- des da Cunha; n'" 52 -

La �emal1a fOl'llm atendJ- 21/9 - Rua João Meireles;
das: n(l [i3 - 22/9 - Rua Mur-

NO 48 _ 17/9 - Hua Sou· cclino Sima:;; nU :i4 - 23/9
za Dutl'a.; n� 49 -. 18/9 -�Rua Tupjnambâ.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Prestigie a 1a. Feira de Livro de Flori�nópolis

Sociaisv coaecirenos

BROTOS ELEGANTES VAO DAR

"SHOW" NA fEIRA.
DO LIVRO.

nhcr dr. Ivo d'AQu!nH.
to*.;::o,�.

16 'rambém encontra-

se em ncss cldade a cxmi

senhora Helena OaraffJ.'\!3

La porta, procedente n'I

Rio ..

*1\;.:::'"*.
17 _ 5>rgio MuriJIo o

cantor elegante que do rme

pensando na l'ealiZação c­

sue. sonhos, deu 'snow" 'la

mQV mentace. -ctrée do cru

1 - A Câmara Jún:ü

cue em nassa cidade �stá

cem a promoção da 1. F�

ra do L vr«. convidou b-c

tos elegantes de nosso -so

cíety" para melhor emuc­

.ezar a "No;te de Auwg:'u­
tos" cue se -aneara no p-ó
x!m� 'dia 25. Contará ::0111

a prcsenca de Ilustres es­

cntores cntartnenses e de
outros Estados.

'0, o senhor Ivan F. de

Souza.

9 - Está sendo esper:tc!'l
pela câmara júrücr de

F'lcr:ar.õpoUs o escrito- ,�:l

tannense. radicado no R:o

Major Harry t.aus, para a

'Noite de Autografo que �l'

rea.Izará na próx.ma te-ca
feira.

E VOCÊ (!OMPRA O QUE QUIZER
E PAGA COMO PUDER EM
(!ONDIÇÕEg EXATAMENTE DENTRO
DA!: QUAQ POSSIS'UDADEQ10 - Circulando num

aincc vermelho e g� o o

sr. Edson Moura Fer�o.
2 - P�steio\l anlgersá­

rio a exma senhora zu'ma

Linhares D. Avne. O accr.­

tee.mcnto foi cornentsoo

be da cc'tna.

ETOOOg oe DéPARTAMENTOg (!OMPAREaEM AlEgrA PRoMOfAÕ:
.,MOOAC -l'OM ENxOVAl!: DOMÉ{!TIf!()!l E P/NOIVAS

•

-IIRTIGOC MIICOlJLlNX,-

a
-lJTIL../DIIPEC DOME�TI(!II{J

j.- -MdVE�

ebl��

18 - segu:u para o M�·

rico. O prestdante Nae .:l,1\1

da Assocrecêc Bralleil.1

da Industriá de Holç; di.

Edlla�d:l Tapajós. D·"p:'.)r

do liDteJ Gloria no a.o.

11 xoue Prmave:a

uma resta que acontece-o

em pró da campanha (:0

cimento para a nova S�r!�

se .. 'nt do clube Doze de !i

gos-to.

c-m jantar Intimo.

3 - O clube da Música

de Plcrtanôpolis esco:!!",.!
como sede pRI'S 85 Su?S

reuntões à AA.BB. 19 - Agradeço ao pror.
dr. Anibal Nunes P:re". o

ttvro centenár:c de cruz

e S:lu7a, rInt7rpreta"Ç?OI.
que autografado pelo pro

pi' o autor. me foi oter:"f"­

cio. O livro em questão se­

rá lançado no próx'mn .j;,\

25 na Petra c!n Livro rc-n

te de A\ltogra!:J

12 Silvia Hoepckc .te

Silva. 'rán:a Hels na (i'�:t­

lho guaeana xeverroni,
Ma:'za Ramas, Ivana po··

:0. Lúetn rravra. rrerotsa

Hcn":,.hel. ver'nna Oamo-

50 Yara B Kasting Ma""1

Aparte da

.

S mêo. 'T�r3":'­
Ilha Amlm, Alz.rmha Fl��'�

retra, Marta Tereza Mal�.a
{lo. Dumara Pinto, Cu r­

mem Rosa Marn S:!�ml*
e Zi'dinlla Ducker toram

convidadas pala mretovu

dá Cãm:wa JÚrf!.")f de FIO�
riauépolís. para ..erem as

madrjuhas das tendas ria

La Feira do Livro. Evlrl.�!l

temente. darão nota aus

em elegância e beleza
No!te de Autografo",
madr.nhas em foco

4 ___: Na maratona da Il1J

ee. também turge os ::!-u

péus em rar.e
,
dando to­

que especial nas mu.tnr

e!egantes.
O)*.�::.*.

O clube Soroptlmis­
ta penca seriamente I-Om

promoção -e re-tas �J. 'U

donativos ao natal da crt-

.'

20 Precedente de ae'o

rrorso»te do dr Paulo B).u

er Fu ho D;rrtm' da caixa

gcononucn d: Santa C"I;�'

rtne. (

ança Pobre

.","*.*.
ti - O ca-aj- nnbens Pt,

retra ouve'ra <L"rry, r c-e

beu convídndos ontem em

sua resldênc'n. E�jeve em

pauta. o scrvtec do Qu'.!­
rêrrcla Palace H .. ter.

, I

PENSAMENTO DO OlA:

A vaidade por ser caus't

de a1bUns males: não
ccrxa de ser pi-incrpro
de atguns beue:7 - A esparadn festa dos

Cr�!<antemo� Prateadas ae­

rà iniciada no p ..õcmo d.a

28. c:Jm rujas (' i'lxu;)."«�
tendas. E,<tá a f�:mte tll.

grande pr..,moçii". a R':',fe
:Fem:n'n9. C'Jn'I''l,O Clnre:..

quc mio POI)"1U p"forços p�1
ra Cêl!n o ��u t ... ·'l VV"_ a·

-- --------------,--------

ÁtiUOWMENTO E

MISS! DE 7.0 DIA

no.ndcs Viana no Estado do Gucnobcrc foi im­

petrado uma' ordem de hcbeas..corpus em favor de
um polonês, de nome Randon Wladyslovoc um ma­

r nheir"l Que há sete anos passados, pe!'deu o n(l_

via. Êle jó teve suo ordem áe expatrioçãà o�sinad�
pelo ex_presidente Kubitscheck, mas esta noC'. fOI
ate hoje cumO'ida por falta de verb_a! . �lodysl(1_
vac nõo falo uma palovra em portugues. noo comp�e
er.do p"'rQUe está pre"o há 7 anos, s:-m ter cometl_

dr) aualquer crime. Sofre de ve:dad�!ros ataques de

histe"io, sendo necessário monte-b Isolac:J.

***�::"*.
.....IE3:!i.ilIi'I.�.!lI!l!R1��13 S�g-ue hoje par-i o I

R:o de�ois de rapidn c.;;l.;<I
da em nossa cidade, v 1'.­

R.uy CO'laço B'l.rboso.

J� r'1e Corino d:; Luz; filhos, noras e nctus,comovldamt'nte. agradecem o todos quantos os confartaram pelo folecimenb de sua espC'Sa mãe so
g"O e ová AURE'UA A'VILA DA LUZ e'nviando t;!egl'Oma!" e comparecendo às cerimoniôs do sepuJt�
menta, beOl ç,m": agradecem o Rádio Guorujá quI'!notíciou o ocorrência e aos Vigprios de Palhoça Oe:!
d�ec; J�Õ"l e Ll.liz Adams Que prestaram assistênc;'J
re/io!p.sa à falecida Convidando outrossim, seus po­
rentes e amigo!" para o misso 'Que fl"Iondom rezar
na mf'h7 de Polhoco, dia 25, às 8 horas.

Antecipof"Yl agradecimentos

J.I _ Estnl11Js infé!rm::.­

rlq� �e que em noss;a ('!lln
de será !nstnlado o In�i·.:­
tu to de C·dura H:spau!<.'�.

Por Water Lonoe
No.�264

presciltJ. um Ln1n res�fl.
. �

.*.�:!.*.
8 _. Em t1ufi&R C daà� .1

convife da Câmara Jilll:Cr
repre�entando o L'vro Lu?

dJvulga'lora cultural So:J" (.­

dare .u.nontma de São PllU

Foi publicado uma relação de 35 milionórios
de cor preta existentes nos Estados Uni::los. Entre
rutrc;; Constam os nomes de Harry Belafonte. can··

tor e o: tisto teatral; Marian Anderson, outra .con-;­
toro e Lena Horn, contara de rumba.. Tambem e

milirnóri-:;l o conhecido boxer Floyd Patterson. -

15 Em vis:ta :>. �e'l"

fllmiliare�, encontra-�e cm

nO&Sa c'dade o ilu�tre �e-

At.endend- o um apêlo do Govêrno Espanhol
poro acabar de vez com f") analfabetismo no pais,
o Sra M. Santestin de 87 anos de id(1ce motricu_
Ir-lJ-�e' Como olwno no lo. classe de uma escola de
Madrid. _

23-9-62

_�

Um jr-rnol"de Baltimore CU.S.A.) abriu um conc� o" ,"oro a corta mais amorosa" Prêmio df' 5�d Dolal�es. O ;uri teve dificuldades no julgamento'o oue noo faltavam Cartas de omcr! Entretanto a

�encedoro f.oi uma velha ovózinha de. 78 on�s 'deI�ad(!" de no�(!. Jane Defield. Embora tenho dadovld� o 1 � filhos nã(1 havia esquecido escrever oc;maIs sentimentais. bonitos e inflamantes pa!av:'osde amor! _

Ted Steele de 52 anos é mef"Yl�ra da Cômo' a
de Stanford, Inglaterra. Foi' acusado por inimig:rs
de não saber ler nem escrever. Des�entiu a C'c�­sação declo:ondo: '''E' passivei que eu tenha dif,_
culdodes em soletrar as letras minúsculas mo<; <lo

cabeça está em b"m lugar. Documentos éomplicao
dos o meu secretório decifra paro mim'''. Ted 'Te_
ele é um comerciante abastado e rico que muito
foz pelo suo comunidade. _

.

Menina Tãnia Regina
Com prazer registramos,

hoje, o transcurso do quin­
to Uihho de vida da galan
te .m.entna 'I'á!1ia Regina,
dileta filha do nosso preza­
do ��gl. .de trabalho sr.

Osmar Ramos e de :.ua ex­

mo. sra. d. HlIcla R.unus.
elementos dc destaque em

os nossos meio:o, ondd dcs­
frutam de Sólidas e h1cle­

ctdas anl1zaaes. 'A J.'.lll,<),

Regfnn,. bêm como aos l>eu.5

papais Os nosSOs elus.vt.Js
cumprimentos.

- sr. Orlando E.po
- sr. L.lgumar }<'ernandes
- ulenmu AntOniO CláudiO
Dnvl1a

:.. ...... I

FEIRA DO UVR
or.rALDO ''''.r,

.

recebido com o
.0 -:- Inaugurado com chuva e

F' admlraçao dos florianoporitanos
..

uncl:Jnondo até o dia ma;'cado Com r�ndCUrI,?sld?de e. �ssistêncio d�s qUe aplaudem? e see�plc��lda 1�lclativa da Câmara Junior de Florf�n�polls. NOVidade �Gra o Capital correspondend�p _ena�Ent� rs anseiOs de quantos �êr.n .nesfa promoçao lrtel"a: �a llm.a opcrtunidode poro os Que lêem;
�;:ac�:�:r�nstrUlr�se. a Feiro desde lógo obteve�ê-

O tempo tem sido ingrato e 'embora permone_ço chove�do e ventando COmo oH ontem durantet�d� adiO. nem por isso, O lívr.o, o ljom amigo'fOI desprl'zado. :

Daqui de:;to coluna, associo_me de coroçiío E

alm� !,,�rn que alcancem seus promot:)res complé_ta vitOria.

Sr. Haroldo Soares GlaV01n
úc ...r,eu, untem, o aniver

..àqu nataHC.o do SI". Ha.rol­
Ov t:iO"les Glavam, Presi­
dt:nte da Federaçã.o do Co-'
ll1ércio de San�a Catal'lna
<! U..tS Cunselhos Regionais
..." �<!..:$c e toiENAC deste

l!.,,�ado e sócio da firma lr­

mu.(JS Glavam. desl.a Capi­
r.u.

Na oportunidade desse

evento. os funcionários que
d2dicam suas atividades
nesses organismos do co­

mércio catarinense, reuni­
ram'se. à tarde de ontem,
né! Gabinete do sr. Harol­
do Soares Glavam, prestan­
do-lhe, contrariando os seus

desejos, significativas ho,

menagem, que lhe é devida

pela serenidade com que
vem administrando a enti­
dade lU�ima do Comércio
catarlnense.
Ass-ociando-nos â. homena

gem, ievamos ao sr. Harol­
do Soares Glavam as nossas

felicitações.

Corresp"ndência QUe dó lucro: O célebre o;;lrc­
nauta americano John H. Glenn, de 40 anos, escre_
veu ('rn 1959 trê� co�tas o um comerciante de AU­
tomóveis em Manhattan. Estas cortas foram vendi
dos, agora em leilão de beneficio de Novo York ;
rendera.m a s·omo de 425 Dólares. Na mesma oco­
sião uma corto de Mo: k Twoin rendeu a modesto
quantia de 171 Dál:1res. _

/

.

Um in�lês e um americano, depC'is de travol�n:' conheCimento em um hotel de Paris e tere��(,OIOdO mUito pelo Mundo, começaram o c;'ntorv�ntoe:e.ns'�, pretendendo cada um te:' passado' porm�IS n.ota�els, exper�ências. Acabam. .. ap�stando.DI.z c mgles:
.

Em PISO. certo vez, subi o torre in.cllnodo de. Plsa_. Debrucei_me no páro�peito e caí00 solo. ��IS no� me,.aconteceu nada." O norte_a­m€.rrcono: Isso e notavel. Mos ouça o que mo (J­crnteceu um dia em Pe:'ugia. Ao sair de um restaurante dou com o coro c:::m um "gentlem.:m'­
an���i,c;�na." "Chego. diz o inglês. "o senhor goo

a f�m homem entre'.u em um restaurante e deixoupo .�, oberto. Um dos freguêses pr�entes deu 11m�e roo F�che a porto, isto oqui não é estôbulo." 0rmem obedeceu fechou o porto sentou-se numamesa e começou o soluçor. O fréouês q�'e o havia�?mce�tod'" _

com o berro, arrependido lhe diss�;Perdoo. �a:) o Quiz ofender." "O senhor não meofendeu, dls�e o rutro "mos sou do campo e cada
vez Que ouço um boi berrar. me dá saudades! _

Sócios: "Esmolo paro um pobre ceguinho",
murmurava um homem sentado no. escadaria da
'gr('fo. Um cavalheiro conde.ido lhe jogo uma no­
to de dez, mos o vento fêJa V(lor poro longe O ce
Çlo atirou_se atrás e agarrou-o. O homem ca'ridoso
lhe diz: "Pensei que você fôsse cego. "Nõo, o cego

:aio�tr��g�?"e:,t�� �!��ti�Jau:ab��!��o�: :i�eC:�.;

Sr. Acácio OlLriqucs
Mo .dia de hOJe decorre

mais um natalício do SI".

Acido Ouriques, tunciomi­
rio· da !scola Industrial de

Florianópolis e pessoa mm­

to relacionada na socieda­
de local. Os nossos cumpri­
mentos.

FAZEM ANOS HOJE
- ar. ceI. Mauricio Spaldlng
de Souza
- srta., Maria de Lourdes
Trilha
- sr. Ayrton Clayt.on Sch­
mldt
- sra.. Norma Tolentlno de

Meu prezado amiº� Jü: Muit� obrigado pelosbondosas parovr�9 no "Frechando" de terca feira
_fOssado. Nõo mereço tonto; mas servem de 'estimu.

10. Animam o gente. Hr.je: Flamengo x Botafogo!Estou de pleno ocôrdo com O ql./e você propõe: "Nin
g�em falo! O dicionôrÍC'. explico Que gesto ê um mo
vlmento do corpo, especialmente da cabeça (ex.
cluido o linguo) e dos broços, para exprimir pensa­
mentos. etc." e eu e�tou estudando qual o gesto quo
deverei fazer umanhã Quando me encontrar com
você lá no Banco. Gesto de satisfação Por uma pro
vavel vitória do meu Botaf.ogo ou um gesto por uma

passivei vitória do seu Mengo. Falar. não. Nineue.m
folo.!

o "PIANO CATARINENU" FESTEJOU SEU�69. Com a alegria de todos os catarinenses que a
admiram e votam todA. a suo simpatia.

•

Houve festa interna, simples mos como.vente
Velho admirador dessa harmÓnioso bando QUI'

no moment·o estó merecenda atenção e cuidados do
ilustre Comandante Glirol do Miliôa. Catarinensc
�ronol Laro Ribas e de tocfos os seus cnmandndos,
tendo como competente maestro o dedicado Cap.
R,oberto Keil envio por intermédio desta co.luna, a­
lém do te!C'(jromll que passei, meus cumprimentos
e vaf06 d. c;anstantes vltÓriQ$.Parece incrível! Pelo diretor do presidio. Fer_

t:

��;� ��� .<i)l�� �!4'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



VOLTA AO
v. de Sant'Anl1" mos Biblos, hOje Jebail, a

mais velha cidade do mun-2Q(l da série do habitada ininterrupta_
mente, onde se veem mo-LIBANQ - Impossibilita numentos que pertenceramdos de obter "vistos" para aos amoritas, egípcios,' . eirmos ao Iraq, embora já fenicios. Dos fenicios ainda

o uvossemos solicitado em existem ruínas de seu POI'­Tokíu, cancelamos também to, de suas muralhas e de
Bagdad de nosso roteiro; seus sarcófagos; posterior­
as cousas lá pelo Iraq não mente habitada pelos ro­
vão muito calmas e ha u- manos, voem-se ainda ruí­
ma enorme dificuldade para nas várias, inclusive de seu
se penetrar naquele pais. anfiteatro, de seus sarcõ­
Vimos então do Iran para o fagos e os seus moinhos de
Ltuano. - Para o ondentar pedra. _ Com seus 10.000
que vem do or-iente, a che- quílometrns de estradas as-
gada ao Libano já dá a IIn- rattacas, Llbano apresenta
prr-ssâo de que estamos crie fa-cilidadcs para ser percor
gnndu entre gente nossa, rl..J.o e visto em toda a sua
Embora ainda se vejam al-
ptms trajes â oriental, a extensão. E' uma maravftha
mrüorjn se veste ã. nossa

máfia: tnmuém a cór da
pele das pessoas ajuda a

fazer-.�e um passeio ao cu­

me onde se encontram os

milenários cedros: por en­

costas íngremes vae-se su-
contrtuutr para essa jmpre� btndo por estradas em
são. - Líbano, terra do lel- zig-zag, gozando-se de vis­
te e do mel, é Unia pequena tas sobre o vale que nos
faixa exprernídn pela Slria dão a impressão de que es
ao' norte e a leste r-entra o tamos olhando para uma
Meditcl'rnne'). tendo ao sul cousa de brinquedo, Casti-
a Patest.ínn. Mcdr cerca da gados j.elas devastações in i-
200 qui]úmelrús de 11'JI'le a cracas pelos remcros e con-
sul, com :'i0 quilôlllptros oc uouncas em tempos moder
h num. Tem 1.5CO.OOO ria- nos pelos t.urco� suando 0.­
btt.mtos. E' um paí�; ele tu- qui csuvcram, estão hoje" Os
rtsmo. pais si a beira mnr V" hns r-edros reduzidos a
tem as tépidas anuas do 4"0 arvores: agora são re­

medtterránnn. entrando-se Iiquias nacionais e deles se
15 qui)ômetm$ para leste en fi!; "111 algum pedaço para
contramoe o ar das monta- suvenrre- somente quando
nnas que na primavera e J peso da neve quebra al­
inverno são centros de es- gum de seus galhos. Em
quíaçáo. - Encontram-se beirute, que tem 500.000 ha­
no Libano ainda muitos tra bitantes, existe todo o con­
cos de povos antigos: te- rorto de cidade moderna,

-----------------

Na Grande Venda
do Lar

rn \AAi

·PRINCIPE
RETANGULAR

212 litros (7,5 pés)

5 anos de garantia

Dois modelos�

STANDARD

SUPER-LUXO

maior por danlro- menor por'o,.

• 'I";f'w("
::;ft,�

MUNDO ., Impr�ssões
com ótimos hoteís, cinemas,
cassinos e belas praias. LI­
bano tem aspecto de pais
rico, poís predominam aqui
como no rran os carros de

fabricBQio americana c a

media de carros por habi­
tante, é das maiores do mun

do, havendo um para cada
três pessoas, Blablet, pos­
teriomentc neuccotís para
os gregos, que fica a "5
quilômetros de Beirute, 1I-

gada por õuma estrada as­

faltada, oferece ao vtsttan­
tes rulnas no tempo dos ru

nícjos e dos romanos; pnrn
lá chegar-se passa-se pelo
vete de Blkaa, o ceíerro do

Llbano, onde trigo, milho

cevada, maçãs, uvas,' co­
brem todo o terreno com

todos os tons de ve-de. Em­
bora toda plana essa vaia

da, nela se enconu am três
etevecões artificiais cons­

trutccs pelos romanos c so­

bre as quais faziam eles fo­

gueiras, como rarórs, para
crtentacão dos caravanctros
à noite: nceicek está renll­

sande agora o seu eo rcsu­

vai, eompr-cendcnd-r conccr-

tos smrontcos. representa­
ções de operas por um con­

junto rrm.cês e festival de
bailados. Beirute também
está ]lgad:l a Bealback e a

Síria por estrada de feno
que transpõe o monte Her­

man; para que a neve não
interrompa o trafego no in
verno foram construídas
nas gargantas mais fecha­

das, coberturas de pedras e

cimento sôbre a Unha, 'for­
mando uma espécie de tu­
nel. - Viajando-se assim

por países extrangelros tem
-se ocasião de aprender no

mes interessantes para de

sjgnar certas coisas. Em

Cuba, por exemplo, mamão
é nuta bomba; oníbus é

guá.guá; cemíonece é pisa­
e-cone. Aqui no Líbano,

costeleta é brtsôles (não é
cneóra, nác) ; carangueja ê,
salta-um; onibus e bóatn.'.
Assim, aqui, um brtuüetro :

que saiba pouco do árabe­

poderá fazer a seguinte per �
:'$U��,tor.I��(.�:, .'
bus que esta atrazado. "Co­
mo é, esta bosta vai ou não
vai?" E nem o motorista
pode rtccr zangado, nem

quer donzela tem o direito
de corar; a menos que se­

jam maliciosos, Ao motorts -

�
ta que nos levou de autor»
vel a ver Os cedros explica­
mos o signifil:ado de onj­
bus na lIngua deic; e numa

curva, quando um unllms
nos fechou, ele soltou um

"bosta" com tanta graça

que sinceramente, fo: fi o­

casião em que mais rimos
nesta viagem. Os pomares
do Llbano começam agora
a apresentar seus primei­
ros frutos amadurecidos',

subindo-se aos cedros é u­

ma beleza ver-se maceielras
carregadas de frutas ver­

'meihas; causa nova para
nós. Sobre o Oog Rlver _

Rio dos Cachorros, aqui per
to de Beirute, .existe ainda
uma ponte'construlda pelo
romanos, e no trecho em

direcâo a Biblos duas ou­

tras
.

também ainda estãr
de pê; num paredão junto
á ponte do Dog River os e­

xercitas que ai teem passa­
do, desde os eglpclos no se­

cuia ,xIII A.C., asslrlos, Na
poleão em 1860, e mais re-

centemente, australianos,
Ingleses e novamente fran­
ceses, deixaram registrados
tais fatos em placas em bai­
xo relevo. Vemos que oBra
si! é mais conhecido aqui
do que em qualquer outro

pais por onde temos anda­
do: o velhinho que nos mos

trou as rellquias do Museu
Nacional em Beirute; a mu­

lher que não qulz cobrar as

maçãs e os pessegos que co

lhemos em seu pomar; o

garoto que vende eo�-co­
la e chocolate na fronteira
com a Síria, todos talam de
parentes que teem ai. O ve­
lhinho do museu morou em

Minas quando garoto dl
1006 a 1913, e. ainda fala
português; o garoto da
fronteira chega ao turista
c diz em In�lês: "Meu no­

me é Salim" ou "Eu IllO

chamo Mohamad. Quer

; R; ;-

comprar coca-cola? Bem

fresquinha! "Não tendo se­

de, não queremos. mas ele

insiste? "voce vai a Damas

co?" - "Vamos", responde­
mos; "Volta hoje?", conti­

nua - "Sim', respondemos
novamente. - Quando vo­

cê voltar você compra co­

ca cola1" - "Comprare-
mos." - E por .fi_m_,_"V_o_" ___

não se esquecerá de mim?
Meu nome é Salim".
Quando voltamos compra

mos coca-cola do Salim e

chocolates do Mohamed.
Salim tem quinze anos e

quando tiver 21 que!" ir jun
ta r-se aos seus que jâ es­

tão no Brasi]. _ Beirute
tem a malar universidade

a Vôo de passaro
americana construido. rõra
dos Estados Unidos; tunda.
da em IB66, tem agora es­
cola de artes e ciências,
medicina, farmâcia, enrer­
mugem, engenharia e agri­
cultura; também tem um

grande hospltal, o melhor
equipado do oriente médio.
O edtticto de SUà bibliotéca

que contem 160.000 volumes
e mais 1.000 manuscritos,
ror presente de um lihanês
que nela se formou e que
agora mora no Brasil.' O

estaAlo dc Beirute acomo­
da 100.000 espectadores. Vi­
sltami)s ainda a antiga Tri
poli, hoje segunda cidade
dr. Llbano, com 250.000 ha-

bítantes, distante 80 quilo
metros de Beirute, onde s

encontram uma 'tortates:
do tempo dos cruzados, mo
teíro dos derviches, e un

antigo mosteiro turco. Mu
to mais teriamos para di
zer sôbre Líbano, mas age­
ra vamos para a SiI'ja.

Beirute, Agôsto, 196�

--------------------------

QUANDO SEU FILHO \

CRESCER A VEMAG
ESTARÁ AINDA MAIOR!

A VEMAG CRESpE,
. "+cfêapítaI ! que õst�1 ano aumentou de dois biliões pa 'a

quatro biliões e trezentos milhões de cruzeiros;

no patrimônio! com a substancial valorização do steu

patrimônio imobilizado, cujo valor supera hoje a casa {los
cinco biliões de cruzeiros;

Você olha para ê!e e pensa no futuro. Formula as esperanças mais risonhas, as mais radiosas perspectivas, E não sonha
somente. Pensa com objetividade, traça providências. E tenra uma daquelas decisões que êle hã �e lhe ag��d�cer no futu�o:compra ações da Vemag. Faz com que êle, crescendo. p.lrticipe do crescimento �e uma empresa que Ja e grande hoje I

na maquinarn.! também com a maior e mais completa
ferramenlaria pesada da Amêrica Latina, em constante ex ..

pansão, a Vemag fabrica e fornece impof'tantes equipamen­
tos, matrizes, componentes e peças até para outras grandes
indústrias!

na produção! graças ao seu moderníssimo eqctpamentc
"

conclusão:
industrial, vem aumentando sua produção para atender a IJm
me;cndo consumidor cada vez maior (o aumento em 1962 ações da Vemag representam a garantia de um bom
será de 40% sôbre a produção do ano passado); investimento para você _ e para o futuro do seu filho'

Os lucros da Vemag ficam no Brasil. Sãe. dos brasileiros. Serão também I>eus. Seja também
dono do progresso da Veml;lg e contribua ganhando para a emancipação econômica nacional!

PARA A COMPfM DE ACOES DA VEMAG, CONSULTE A

ACOFIBR.Á.S S.-A-.
!'lCRé:OITO, FI"ANCtAMENTO E INVESTIMENTOS
I:iSede Pça. AntoniO Pradtl,33 - 5 n andar - Telefones 37-7179 e 37-7170

_ GLOJa de Vendas Rua Augusta, 2146 - São Paulo
, �..

to

ouseus&geflt&s&utorlzados I t..
VEMAG E COFIBRÁS INTEGRAM AS ORGANIZAÇOES NOVO MUNDO�VEMAG, GENUiNAMENTE aRASILEIRASt�_

EXtMPLO a -,MITAR
Muito ,mb". n'ão "',,;;;:
ça ao partido do Oovrna-.
dor, vê, acima de tudo_ oi

:,� in�er���:radOa p�:�� que o

:on�:��:eau�:: d�e qu:��:;": seu exemplo frutifique 11

o unico mio de resolver.Js ;��=�ê;eCi:ote!O�r:j��:'as.problemas que mais de ;:.! de uma vez par lôdas.to afligem aos CarilC'lS
ALL 1(J.OIl'1

MUlLO se tem feito UI"­

mamente em delegação de

poderes, 'matêria que sllr

glu entre nós nesta altu

ra' da vida 'republicar!!,
com a promulgação da E­

menda n. 4 à Cons�tuiç:r:l
batizada cQm o nome .lI;<
At-o AdicionaL Antes, nao

dra poss.fvel cogitar do ai;

principio cuja adoção não
hâ dúvida que, bem dos:,:
da era necessária, �end:l
eu{ vista a morosidade >;001

que em muitos casos, d;i.O
feitas as leis de interess-,l
público', pelo Legislativo
veja se, por exemplo, o Cit·

SO dos vârlos Códigos (O

Comercial tem mais de um

século) que precisam ur­

gentemente SQl atualizad"s
e não há meios de se leva�'
o Congl'esi'lo a pelo menl)s
Iniciar essa obra. A 'J"S{l

respeito, a enumeração 5::­

ria longa.

sunto, por ser o me5mo vc

dado pela Carta Magna. A

gora não. O Artigo 22 {l'l
Ato 'Adicional deciara.
'A legislação de.égada p:l

derá ser admitlaa por iel
votada na forma dêsse ar

tigo". E maifl. adiante ex].,',j
::a que a v(,'taçao será rei
ta nas duas casas- do COIl

gressO pela maioria absoJu

�a de SeUf; membros, F'li e

xatamente isso o Que ('stf!
Vamos tocallzar porcm,

o que mais de perto n'l<;
ve fazendo a Câmara, no:;s toca, Temos ai funciona'1
tes dias de esforço concen do, não raro com mu,t3
trado, em atendimento aos dem:lgQgla, uma At-sem_
pedidos concrews _que Ih� bJeia composta de trlro.t?­
dirigiu' o Primeiro ministro d�putados, a maioria dos
Pediu o "Premier" a deI!'.· quais só cuida de politica
gação de poderes para l: gero O GovernadOr do Es
ma s,érie de projetos, vinte tado' lhe tem envladó mcn
e dois ao todo encerrando sagens em grande númel'lI
providências. todavia pP_l"{l sugerindo dos projetos d�
multo mais e de long'o a: interêsse imediato da eI-
eance, Não conseguiu a te, dade. Não consegue qua.�r
talidade do que dese,java, nada, Suas sugestões Sã,1
mus apena� o "Quantll.l,l engavetadas, com evidente
satis". De qualquer m"l1E! prejulzo para a popu.at;"lo
ra, ficou .estabelecido a O serviço de ônibus elétn'

cos. para só citar êsse, 1e

há muito deveria estar br

neflciando ao povo. N!i.e

está porque a Assembleia

prendeu o projeto de orga

nização da empresa a se.

criada. As linhas estáo

Prontas, os õnibus- estao
se enferrujando nos depo­
sitos. Mas Os legis.]adJ:·es
es!.adual nâo soltam o ?rJ

jeto!

Por essas e outra e Que ')

Deputado Hugo Ramos- FI

lho, depois de quinze ac()�

de mandato, confessa, �,)I
amadurecimento, que e u-n

crime fazer politica �O:-:l
os Problemas de interê.,se
da popuiaçâo e se lan .:a
na arena com um pro!e o

de delegação de pod':!rps
ao Executivo para legis':l·
sôbre a constituição de .;0-
cledade por ações destina
das a resolver as prem'11
tes questões da água, u'ls
telefones da limpeza pun.'i
ca dos transportes cole�l·

vo;, a habitação popular
do abastecimento detendo
o Estado o contrôle do I'a

pital dessas sociedade:;.
O referido deputado, de

pois ,de anil"o estudo sob!'!

REDIIZ nr,\IIlIlllÓIll \S mi Or[lIlt�O
�O\lll TlIi\l',\'lmvm l'tU C[S�[\l1 t\

mnH,\t�o E I\U�1l ,\ DOII!

�:n:: !'::in��s�����!r�ul'�::�I: I ��a���re:�;e:_=e�er�:COI.�;
rub51�nej_ cic�trjz,nt� com � e� I !:UIlS d" 10 , 20 anos.

rraoroimiria propried.de de per_ I Todo,....,. :ler.' o uso de narc6-mitir � reduçl0 d", hemorro,da�
I ÚCO!i, anest�5icm ou adstrjn�enll!le o pronto .l'vio da dnr - sem

/'
de quaJ,!U�r �"SP<"'c. O 5eJ:rt40°reraçio. est:i nOln3 "u." sub<tâflei. csa-

Em CISO após caJO.foi cnn$und. triz.,mc na(l1r,I-FKP_r�untcm"lI_
� OOml)1"ov,d. unu melhor,; tur· te dc.s.:'Ib.·rt' �o(>r um� inn.tu,ção

�:��!e'::;i��l��;;: :�vi�!�;� I �� �S<:�RS; j�m��>I:��� �:�;
tempo verd�de,r1 rcduç�o ou r<. I mente elllprej:ado como cicacr...

-

colhimento d:lS h�morróJd2� nnt.· dos tecidos em qualqlle1'
parte do corpo.O ma;, surpreendente, porém. é

queen> melhora se mameve cm

C'lOS Em que:l$observaçõcsmé_
dicuseprolonj:ua'lIporllluicos
mele,'

;\go .... �su nov. rubsdnci. eia­
trizame é apr!!Senr:lda em poma�
da e 5upotitórios sob o nome de
'�""/1ffrt."l" JI,
Em tOOU .5 larmáClal peçam
"r"pflrt,,/n II . P"mada CnII

luh,,; co"' "plicado, �tpec,al ou

/·reptlr .. d" II - ""_'UJllrd,.__
�m ,n:u,ht)� cOm 10 umdadel
.'n,h,la.,,,, ;ndiyidualm�me.

De hro, OI re!ultado, lar.,,, t:in
marcontc' '1u� m pac,emu tive
oram c�\)r��,,;", CO"'n �,'�, "A,'
hcmprrO,d.JS" I",' �j" "'�,. I'""
bl�",."· "'I�_' .IU,· "r.! .. ,l_
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Prezados Acionistas:

o exercício encerrado em 30 de junho de 1962 apresentou o

maior volume de operações já registrado em tôda a história -da
Companhia. Foram vendidos 48.362 veiculas, as vendas totali­
zaram Cl'$ 37.614.000.000 e o lucro líquido foi de Gr$
2.111.009.000, representando 5�'o das vendas. Relativamente
ao capital da Companhia, que é de Cr$ 7.355.913.100, o lucro

aplicável ao mesmo representou 27,7%. Considerando-se, porém,
o processo inflacionário em que temos vivido, o patrimônio da
Companhia é substancialmente maior do que aquêlc expresso
em seu capital soclai e, pela mesma razão, os rendimentos aufe­
ridos são proporcionalmente inferiores em relação ao valor real
do capital investido.

VENDAS

A despeito de terem sido de menor vulto no primeiro semcs­

tre dêstc exercício que em igual período do exercício anterior -

conforme nosso relatório de 31 de dezembro de 1961 - as vendas
alcançaram níveís recordes no semestre de janeiro a junho de

19G2, quando foram vendidos 28.212 veículos, ou seja, 24,3�6 a

mais em confronto com o mesmo período de 1961. Tal expansão
deve ser atribuída ao lançamento de novos veiculas, ao constante

aperfeiçoamento técnico e qualitativo de nossos produtos, asse­

gurando-lhes contínua aceitação pelo público, e à constante me­

lhoria de nossa organização de distribuição, composta de 2G3

emprêsas . ceneessíonárias- espalhadas pelo pais e. de sete Escrí­
tórios Regionais.

INFLACÃO E PREÇOS

Os últimos 30 meses assinalam uma fase intensamente Infla­
cionária no pais. Os preços em geral elevaram-se ele ]221,-':-,
segundo os índices de "Conjuntura Econômica", editada pela
Fundação Getulio Vargas. Nossos custos industmais também

ascenderam substancialmente em virtude dos preços mais one­

rosos que pagamos pelas matérias-primas, pecas e utilidades­

gcrals e t�mbém dos repetidos aumentos de ordenados e salários
eonccdídos a nossos empregados. Conseqüentemente, foi neces­

sário que a Companhia ajustasse seus preços aos novos fatôres.

Todavia; em razão do maior volume de produção e da melhor
eficiência técnica e administrativa de nossa organização, pode­
mqs afirmar que, a despeito dêsses aumentos, os preços de nossos

produtcs; em junho de 1962, revelaram-se 37gó inferiores aos

nlvcís que atíngíríam, casa-tivessem a7�inp;-Oh�do, na mesma

proporção, os índices gerais de preços no'Brasil." r ,

EFEITOS NO DESENVOLVIMENTO
ECONOMICO E PROG_,RESSO SOCIAL

E a Wlllys-Overland um marcante exemplo do êxito da livre

Inlclettva e. da conjugação de capitais privados, brasllciros e es­

tnlllgeiros, operando juntos pnl'a o desenvolvimento económico
do pais. Basta examinar alg:uns fatos relacionados com as ope­

raç&s da Companhia, para qu� se possa avaliar a· �igniIicativa
cOlltribt1i�:ão que estamos prestando à Nação:

1. Desde o iaíeio TIO Planá Nacional da Indústria Automobilistica
clll 1 a·-)6, até. 30 ele jUllho ele 1%2, a Wiliys-Ovel'land do

Brasil S. A. pl'oc,luziu 1:)9.783 veiculos, postos a serviço do

povo e do pais. O. volume de produção da WOB DO citado

período representa 29% do' total da pl'odução nacional de
v�iculos.

.

.

2. Nos últimos 12 meses, a Companhia pagou Cr$ 3.771.000.000
dc salários c bEneficios trahalhistas a seus empregados, com

os quais despend�u mais de Cr$ ;:.00 000.000 em transporte,
socorros de m-gcncia, assisti:hcia módica e alimentação.. A

gq.l.l1de equipe constitui(l,� pot· nossos empregados, trabalha­

dores, bem trcinad6s e cxrel'icntes, é' um patrimônio de alto

valor, que está pre:;tando lima ·gn".nc�é contribuição - e con­

tinuará a faze-lo mais tlmp!(-'menle no futuro - à emancipa­
ção econômica do Brasil. A· elevado. ql:alificação atingida
pelos mesmo:;, que:' hoje s�o em número de 9.40B. permitiu-lhes
alcançar um saládo mt'dio mensal de Cr$ 43.000. A eleva­

ção do paddo de vidd ue que (:e;:[l u{am a.!;::ora esses empre'
gados e su·"_s famílias é uma impressio!lante dem.ollstl'açr,o
dos ben�[icios que. só po{;em Sf'r pl'oporciol1ados p('10 desen­
vowimento de uma economia BVI'e.

Ncsse sentido, pode ser observado a',nda que, como eonsc­

qliôncia �<ts atividades de uma cmpl':}sa automohili!.'tica, para
cada empregado que trabalha dirclumente na mesma bá 10
outros trabalhando nas indústnas com[)!ementares fomeccclo­
ras, nas organizações de dist.ribuil:f:o e serviços e em nume­

rosas outras atividades afins ou conseqüentes. Assiin, as

,peraçôes da Willys�OverJand do I3L'asil S. A. estüo propor­
cionando emprêgo a mais de 100.000 pessoas que, juntamente
com seus dependentes, con:;tltuem um total d i ordem de
400.000 pessoas,· cuja subsistência i a.ssec-w·ada pelo fW1ci�
aw.menlo de�ta Companhia

dete;mt�çbo é do ministro
da . Guerra, gen. Amal�ri

�l'Pe1'� ,"!!"In' e:o;pcdin n 01'-

o SI'. João Goulart COll�

cedeu dispensa ao gen. Joa-

nado :J deputado Mauo de

Ascenção PalmeIro. Out�'"s
f'.to�-n��inndo<; hoje na P'I�-­

t.a cta� Rdações �;xl(,,.il)l·f'ci

BRASIL
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

RE,LATÓRIO DA DIRETORIA

3. As compras de matéria-prima, peças e materiais a forncccdo­

rcs nacionais totntízaram, na último ano, Cl'$ 22.·128.000.000,
repnesentandc extraordinário estimulo ao desenvolvimento da
indústria extrativa (mínério de ferro, carvão e petróleo) e

rnanutaturelra (siderurgia, metalurgia, vidros, plásticos, bor­

racha sintética, tintas, tecidos etc.) e das atividades agrícolas
(borracha natural e fibras).

4. A WiIlys-Overland do Brasil, neste ano fiscal, pagou direta­
mente impostos na importância de Cr$ 5.948.000.000 nos
Governos Federal, Estadual e Munícípal. Os ônus em impos­
tos representaram, assim, aproximadamente três vêzcs o seu

lucro. Outros bilhões de cruzeiros foram pagos pelos forne­
cedores, concessionários e acionistas, resultantes/das ativida­
des da WOB.

5. No decorrer- do ano, a Companhia investiu CrS 469.000.OCO
num amplo prom-ama de pesquisas. de desenvolvimento tccno­

lógico e de contróle de qualidade, a fim de manter e aprimorar
as características de seus produtos.

6. Também, durante o ano, a Companhia relnvesth.. Cr$
1.145 ÚOO OCO na ampliação e melhoria de suas instalações
industriais e 'na diverslücação de sua linha de produtos.
Assim, durante o ano, novos modelos foram lançados, a saber:

,o Jeep Universal modelo 101, c'or'n 2 e 4 portas, o Willys­
Interlagos 'e o Rcnault-Cordíní. Em novembro dêste ano,

Iançaremoso modelo 1963 do "Aero-Wtüys 2GOO", que será um

veículo grandemente melhorado, de linhas modernas e carac­

teristícas mecànlcus aprimoradas. Orgulhamo-nos dêste nóvo

carro, para. cuja fabricação tôdas as ferramentas e matrizes
foram feitas no Brasil, pai, brasileiros, que podem rejubilar-se
pela concepção e construcão dêste automóvel inteiramente
nacional.

.--- SUMÁRIO FINANCEIRO COMPARATIVO -

o presente quadro permite cotejar OS principais elementos
informativos dos resultados dos três últimos exercícios e da posí­
ção financeira da Companhia ao final de cada per-iode:

Exercidos findos em 30 de junho de

���

S. A.

Ef..>IPREENDIMEUTO INDUST"'AL NO
NORDESTE

Em cooperação com as autoridades governamentais, deseja­
mos assumir uma importante posição no desenvolvimento econô­
mie. (la r(��ião Nordeste do pais, Neste sentido, estamos ostu­
d- .' J a lnsialacâo de uma fábrica para montagem de veículos
uührúrlos naquela área, o Que constituirá valiosa contrlbuíçâo ao

seu desenvolvimento industrial e nos 'permitirá atender melhor o
mercado do Norte e Nordeste.

01'/.: -: .ro s

Em outubro próxírno, a Dlrctorla pretende fazer a distribuí­

ção 110nn,:! de um dividendo CI11 .tiubch'o, na importância total

de Cr$ ti �t:\ ! ·i";-.\G. rr-prcscntancto CrS 6.00 por ação, como

P'!:·J:(·il' -; illl� rr n.c, eh scrnr-nrc (!(, janeiro a junho de

] ,> '.:: .v ", LI (1 J, v I -. F o ::U� 03 v ;' J,C5 ntríbuídos aos bens

.�.: l:l;:-'� ,.�: Ccm: li' (:\1>0' me. expressos no balanço, são

��tl�li.: d�·!n ;1 '
.. :".�.�;O:'��l:; �t�'·:;�t���.i�ii�;::(�ea��\:l:i�O��i.sil1�:'o��r�;;ir��

torta, no decorrer do 'p�',ll1ei.J'd semestre' de 1Q63, recomendará
uma rcaval.r.çào elo r.tlvo fia lmportêncla de Cr$ 1.471.182.620,
com a consc q.r. , i.. rlbulcêo de novas ações aos acionistas, na

proporção de uum c {:üo adlçíonal pura cada cinco ações. Esta

rcavalíacào será .. .ta desde que o permitam os .novos .Indíces a

serem 'flxddos 'tle'lo 'Coll!'--elho· Nacional de -Eccnonría; ""'" �. , .•. I"'.;"� ........

26.964

Encontra-se, ainda, em trâmite no Congresso Nacional pro­

jeto de lei com mensagem elo Poder Executivo, reconhecendo

compromisso assumido pelo Govêrno, que estende o prazo de

isenção de. direitos para importação de máquinas e equipamentos
pelas indústria�. autOl?�bmsticas concedido pela Lei 2993, que

vigorou até 6 de junho de 19;)9. Por isso, desde essa data, a

Willys-Ovei-land do Brasil S. A. e as demais companhias automo­

bilísticas vêm assinando têrmos de responsabilidade, para rctl­

rada de máquinas e. equipamentos importados, sem o pagamento
de direitos alfandegários. Confiante na aprovação dêsse projeto
de lei, a Diretoria achou desnecessário fazer qualquer provisão
a respeito.

RESULTACO DAS

?PERAÇ6ES ,

Venda� Brutas '1.;'
Impostos Pagos ou Pr9yi-,?lonadps.
Lucro Liquido

. (em milhares de cruzeiros) )i� ••• ,

A Diretoria propõe aos Senhores Acionistas que; na forma

3;��:-�������� �.-;�i�· � --dds Estntuh,s, 'scjlt dace-a.seguíate-aplleaçêo-aos lucros.·d(}>�- _

2.111.009 1.800.ü84 688.885 cicio encerrado ('� 30 �1�' junho dé 1962:

_ DISTRlaUlç�o DOS LUCROS

Dividendos' Pagos eIU Dinheiro

Lucros Reinvestidos na Empresa
Ações Distribuidas por Capitalí-
zacáo de Reservas e Reavalia

ção do .Atívo ..

621.127
1.423.053

602.'142

1.041.152
384.3D3
283.780

D-ra-g-õ-e�--Irao--p-ar-,a�B-R--A-S-'--:-:: ft=,1 A'
;6RASILIA, 20 (V A.) � gões �a Independêscla" eS- da função de embai�art('l' apresentam no cargo de Bonn: Rodolfo Pinto l'3ar- Penitenciã,rlo do Distnto Esdras Quelros, Ellsio R.,· r!a qUe hoje ba�xou, trans-

O traâlcional ncgimcllt.n de tão sediados no Rio de extraordinario e" plemp0- ministro de primeira classe, bosa (chefe), Clovis de Ma.·· , Federal, foram indicados ao orlg.ues de AraujO, Calubi lerlu para a Pl'cfellura. do

cávalarja ,"brigões d'a Tn- ·Janeiro. tendá"lo do Brasi], jun- eO 'd'e·sJ,,'g'nqaUm;madese�OuU"n"teL·d:ãe� tge',lhsâ,eh'neee�',mando Socn��
_ f:e�����:od�o�:PÚ���g�� de Azevedo �arques e losé ir�!��OO �e.dr�:aJpO�S::I�����

dependencia" :;el'á transf(;'� to ao g"verno do ParaglJai. _. VI�r1nO de raujó LIDtn. ...,_

rido para esta capital. A NOVO EMBAIXADOR
Para substit!li-lo foi deslg-

legação do Brasii à Conff)�
CONSELHO

beira, da Justiça os sr.:;.

ADMINIBTRAÇÁO DO

1.188.486 382.427

POSlçAO FINANCEIRA

.(Ao Fim do Periodo)

Capit,l] Liquido de Giro
Patrimônio Liquido pura os Acio·

nistas

3.208.937 1.623.321

7.G82.36'1 6.47G.21310.303.008

PRODUÇÃO E PESSOAL
EMPREGADO

Quantidades de Veículos Produzi·

dos e Vendido!;
Qua:1tidades de Empregados lao

fim do periodol
Salârios e Beneficios Tr�balhistas
Pagos .....

48.362 46.136

9.127 6.874

3mo.631 2.474.155 1.223.321

PROV!MENTO E APLICAÇÃO
DO CAPITAL DE GIRO

Capital de Giro Provido por:

Lucro Llquido
Depreciações e Amor! izaçM!s
Fin:mciamentos a Longo Pra;.:o
Reservas para Obrigações a

!-'Ollf:O Pra;.o
Total Capital de Cil',o Pro\'ico

Callital de Giro Alllkado cm:

2.111.009
1.6_,7.745
275.126

l.f'O'lC .... '

1.:2.n.02.'
494_963

G?8.88!í
.-1;"169

1.,06.849

1.5,0.8:")6

�.(n4.7�6
1.1S3�
4.008.58G

Dividendos Pagos G�1.127
l.115.2�1

{jfl�.<!12

G!KUl:9
3&1.393

1.37".OD7AdÍ>','ões ao Ativo Fixo

Invcslimenlo na 'vViHy,; Fin3)]·

cindo!"a S. A.

Obrigac:t\€.s a Lbng-o Pra:::o
Outras Contas

'199,900
2.902217
695.·1"1)

1.::2;:;.819

�
91:12::;9
:jí7.293

Tolal Capital d� Giro Aplicado

I Aumento ou (l>Iminuif.":iioJ no

L:�,! :_G_irO_,'_'_".�.:_._,_,__r2_"_2_12_'_��,]_.!í�,�_:__.�� 727 . .J{;2

l'êncla Tecnica Internacl .... -

na!, para; rever normas e

('�pecl-flc��ão da:-·cnrta 1n­

tC1·l1nclõnal. :1 rf':11iZ:H-SP, plll

j.

PENITENCIARIO

Prtrn r.omprll· 0 Conscllln

a) 5% j-l i'hlido (�C Reserva Legal: ··i-

�i Ú._l·;:{ o �i�'d9, de, '_rt�sg�h�' á�. Pa�e� Bene-b) ClA;
ric:Úi'J;l:

c) c-s .c
do Df!

':-; conta especial pata o Banco Nacional

111wi" Dco-vmlco (BNDE);

'J;l.1-kO às ações .preferenciais do divi-d)

6.961

delicIo ti
.

I ,> di'ligo -1-=1-, letra �'d" dos Estatutos;

c) Cr$ :iOO.OÓO.COO-- i'\�a O Fl!f)do d.e Resel0'a Estatutario;

f) a quan1ij{ Ilctc,· �l'Üt,aO 1J�gan�e)ltÓ da �al'ticipaçâo das p��
tcs tJcnr;·:;�:C\>':;· ,n?s têrtnos do disposto nos artig_os 29 e 449
letra "g" t!o" r:Y;atu'Lb�;

g) Cr$ 4"'8 '8 tD2 t ;1""" a to:'mação de reserva para.a!viden�os f.

de ações ol"(u'n:".· "',�, cujo pagamento venha,�. �er a��ori�4o ,-1,�.
pela Dil'dÓl1iti'; lia· forma: do i§ l�� do âr..�ó '1-ql,�f.doâ.;.��tutQ'$;. )+5' .

h) Cr$ 30'{1 eco.ooo para a constituiçã.o de Fundo Inicial para

Emprcenllim"2nto Indus11�ial no Nordes�e;
i) o �a](:o pUl.·a a corita, dr' "Lucros Não ·Distrlbuidos".

Rio de Jancll'o, 16 de agosto de 1962.

Will'iam Max PeBrce

Di,etor.G,erente G'r.1

Euclyde.s Ar4mha Netto

Paltlo de �. QuorUm Barbosa
Oir;'to,.n,OIJ,.iro

Dr'tVid Beaty, III
I Oirelor

\

,M,_iriQ da Cdmara.
Dir�tor

L'n�fd TC Cov�lle, Jr.
'lir'tot Corn,itd.. 1
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DISPONlvEL I

Caixas e Bancos

C>i

�
WILLYS-OVERLAND DO BRASIL

INDÚSTRIA E COMÉRCIO

BALANÇO GERAL ENCf;RRADO EM 30 DE JUNHO DE 1962

PASSIVOA T I V O
-------------------------t-

REALlZAvEL A CURTO PRAZO
Duplicatas a Receber ., .

Menos: Duplicatas Descontadas

Devedores Diversos .

Letras de Importação .

Depósitos no Banco do Brasil
(Instruções n'IS. 22J e 226 da SUMOCJ, e Outros .

�:����::! �� ����� ..'.. .:: ::: ::::::::: :::::::: .

Impostos, Seguros, Juros e Outras Despesas Antectpuuas

REALlZAvEL A LONGO PRAZO
Duplicatas e Contas a Receber .

Depósitos (! Cauções .

Empréstimo Compulsérto _ Lei 1<'1"4'1
Menos: Reserva para Desvalortzacão .

Juros Antecipados

INVESTIMENTOS DIVERSOS
elas. Subsldiárlas:

Ações .

Adiantamentos .

Diversos Titulas e Ações ............•...

IMOBILIZADO
Terrenos e Benfeitorias .

EdUklos .

Máquinas, Equipamentos, Instalaçõt s In.lustrinls, Fc n-a.
rnentas Especiais, Móveis, Utensllios e veículos .

Menos:
•

Pr�visi� para Depreciação e Amortização ..

Máquinas, Equipamentos e Instalações em 'rranstto ..

Bens do Ativo Fixo Reavaliados ....

Menos: Reserva para Amortlzacãc .

PENDENTE
Diversos Custos e Despesas de Pré-Produção a Amortizar

TOTAL 00 ATIVO

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Bancos - Conta Cobrança - Duplicatas .

Caução de Valores ,.,.':. . .... ,. , .. , ., .'.

Ações Recebidas em Caução .

Bancos - Valores em Custódia .

Locações Contratadas , .

Adicional Imp. Renda Recolhido - Lei 1474
Avais Prestados a Terceiros .

Bens Hipotecados (A Preço de Custo) .•....

TOTAL GERAL ..

C>1 C>i C>i
1.685.387.398

4.996.7S!:i.10j
2.()tJ4,427.500
2.9õ2.3ãf605

438.212.511
769.608.000

216.204.970
5.586.145.640
900.323.678

12.906.687.262��

28.951.034
2.440.469

6!lG.931.116

� 520.231.116

2:11.000 551.913.619

S:'1.8.13.70'2

�':'7.2J7.2·,3 74!).030.977

�177.315 963.528.792

414.165.000
941.198.100

8.877.186.876
Tri:2r;f34§]r, li
� 7.7S7.002:36S'·r

33.431.491
1.198.48:>.000

�.sro.OOO �60� 8.899.035.856

386�21O.682

23.707.376.211

46.911.240
158.686.592

100.000
964.631.192
87.151.376
91.151.476
5.644.055

��

25.126.15G.3f,6

EXIOlvEL A CURTO PRAZO

Obrigações a Pagar ....................................••
Financiamento do Estrangeiro a Pagar ao Câmbio Livre ••

Fornecedores . .......•.•....•

Impostos, Juros e Outras Contas a Pagar ..

Aç6es
.

a Integralizar - Ctas. SubsidiArias .

Fundo de Resgate de Partes Beneficiarias ........••...•..•
Conta Especial BNDE .

Reservas para Diversos Encargos .•••••........••••...•.••

EXIOJVEL A LONGO PRAZO.

Obrigações a Pagar ........•.........................•
Financiamento do Estrangeiro a Pagar ao Câmbio Livre
Contas a Pagar .

Reservas para Diversos Encargos .

PENDENTE

Provisão para Devedores Duvidosos
ncscrva pai-a Lc is Soc.a's .

Reserva para Diversos Encargos •..

NÃO EXIGIVEL

Capltul em ecoes no vnror nominal de Cr$ 100.00 cada, auto­
rrzadas e integralizadas:

Ações Ordinárias .

Ações Prerereuctats

, �d�6�t .. ,kffã!! Di�-i�!�;l�!��'
-

P��f�;'�'
.

:: ;'
..

: : : . :; :
Rescrva para Divj.�!!ndos OI' Açüe" Urdi 1{U'j:1S •

Fundo de! Re�If'I a Estanuárto .

Fundo Ink-lnl para En' zendlmento In'.u'.:;,'II, I': ",:::Slc
Fundo para rnvesumc.uos _ Lc l 3',')
Lucros Não Distribuídos . .

TOTAL 00 P" SSIVO .

CONTAS DE COMPENSACÂO
Duplicatas em Cobrança ..

Valores em Caução
Caução da Diretoria .

Valores Depositados em Custódia
Locadores .

Adicional Imp. Renda de Terceiros -r- Lo! 117-1 ,

Tltulos de Terceiros Avaltzados \ .. , .•.•

Bens em Garantia (A Preço de Custe) .

TOTAL GERAL ........

RESULTADO Do EXERCICIO

f
. :" •

.

l-. ""'iW� ;_ _ � .. ". _.

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS E PERDAS DO EXERCiCIO FIN!JO EM 30 DE 'JUNHO D.E 1962.
DISTRÍBUlÇAO DO LUVBO ':'QUlDO

RENDA BRUTA
,

Vendas .•..........•.•..

Rendas Diversas .

Total Renda Bruta ..

CUSTOS E DESPESAS

Custo Industrial dos Produtos vendidos
Despesas de Vendas, de Admlnístracão, e Outras .

Juros .

Provisão para Devedores puvtdo.ics ...................•

Totitl Custos e Despesas ..•.•...

IMPOSTOS

Impôsto de Consumo .

Impôsto de Vendas e Consignações
Impôsto de Renda
Outros Impostos . .

Total Impostos .

LUCRO LIQUIDO 00 EXERCíCIO

2G.753.632.00:.
2.085.039.000
528.762.000

�

2.643.730.000
1.750.984.CXXI
846.667.000
�

37.613.646.000

�
37.700.985.000

� 35.589.976.000

2.111.009.000

DJSTRIBUloo DORANTE O ANO FINDO EM 30 DE JUNHO'
DE 1ge2 ,::<;;

.gl:��r:��;iEe�!�����i�:�:�s:: ��I:i����;� :��': ���+,�� :����.' .:�;�:�: 502:240.734
; COJltributçã� ao Fundo para Ihvestimentos - Lei 3<170:, ..

' ---

� 505.416.834
Lucro Liquido do Exercicio'.t,.indo em 30 de junho de 1962·�.�..... ;�; 2.iit=:õM

Saldo Dispontvel •..... :.... . ....•••••.•••• 0 ..... :",. .' 1-;' '2.8;32';447.514
if•'\·'·';61�T�IBUiçAb�sEb:UNDO ,�S ESTATUTOS ;,iej,.:;,; ;!}.

���d��;el:;g�te 'd�' p'a�tes' Bénefic'iãriâ� ::: :::�:::::::::::: 1�:�::�
Conta Especial para o BNDE .. ......•...•••.• 35.117.145
Reserva para Dividendos Preferenciais .............•..•..••• 140.024.256
Reserva para Participação de Partes Beneficlãrias .......•••••�

Reserva para Dividendos de Ações Ordínártas ...........•..••••••
Fúndo de Reserva Estatutârlo .............................•....•
Fundo Iniciai para Empreendimento Industrial no Nordeste ••••••

LUCROS NÁO.DISTRmuIDOS •. ' .•....•••••••••

I
.'J t·

5aldo dos Lucros não Distribuídos do Balanço Encerrado em 3ó 'de
j

•

junho de 1961 ••......•.....•.•.

Co-$

1.633.297.679
505.651.500

4.003.561.644
2.486.657.544
360.000.000
38.268.835
53.206.203

� 9.946.942.58...

578.663.914
787.500.000
253.060.100

� 2.345.��

475.000.00iJ ..)j
$3.207.161
� J..ll�,�.iú.J

5.605,609.900

� 7.355.913.100

284.724.998
: � -

....14().Q24.2;>6
448.448.792
500.000.000
300.000.000
9.588.298

1.265.�.938

23.707.376.211

j

318.789.784
448.448.792
500.000.000
3OO.()()QOOO

.p,.

1.567.238.576

�
,=

wmiall� Maa: Pearce
Di,,,o,.G,,'.t. G... l

OBSEBVAÇAO: Para maior facilidade de leitura do presente balanço e respectiva demonstração de lucros e perdas foram arredondados, nesta publicação, os valores inferiores a Cr$ 1,00.
16 de agôsto de 1962

Lloyd K. Covelle, JT.
DI,.... ' COm.'�i.l

Mário da Câmara

Paldo de L. QuaTtim Barbosa
Dirolot.t..ou"lro

Robert J. Jesperse"
Di"lo,d.,,".!oõ... do
COnft61".4. Co"'.bllld.d.

David Beaty, III
Di,.to,

WaldemaJ' Geoflroy
DI"to,cf. V.ftd..

Gerald R. HOUfI1l
Dlr.to. FlnallC.J.

ReY1l41ldo Casa"
Ço�tldlN' 6 .... 1 _ ele. _ S,. 35.]n

PARECER 00 CONSELHO, FISCAL
o� membros do Conselho FI$U,� da W!ilys_Overland do Brasil S. A. - rnccs­

trta e ComércIo. abaIxo assinados, no cumprimento do que lhes Incumbe o Hem III.

artigo 127 do �reto·LeI Federal no 2627, de 26 de setembro de 1940, depois de

cuidadoso exame do Relatór10 e Contas da Diretoria. aetenco Geral, InventArio

e Conta de Lucros e perdes. sI.o de parecer que !,S operacões e negóciOS do exerctcío

rlmlo em 30 de Junho de 1982 devem lei' apl'OvadO-ll pelQl senhores acionistas.

Eudoro IÀbanw VillelQ
Lu� Bimõe8 Lope.
Otwoldo Morelli

PARECER OOS AUDITORES

Roger Vi'l)�
Diretor

limos. Srs. Diretores da WIll)'s·Overland do Brasil S. A. _ Induatrla e ComércIo

Examl�amos o batanco geral da wmss-oveerena do Brasil S. A. _ IndustrIa
e comercio levantado em 30 de junho de 196<1 e a respectiva demonstraçlo de lucros
e perdas referente ao ano Ilftdo naquela data. O n08$0 exame 101 eletuado de
acMdo com as normas usuais de audlto_rla e ccasecuentemeete Incluiu as provas
nos livros de escrtturaeao e outros processes técnIcos de comprovaçAo que const­
derarnosneeessArlosnasell'(:lInstAnelas.

Apó.!. 6 de junho de 1959 a Companhia vem Importando mAquinas e equipa­
mentos com suspensão de pagamento doa resJ)eCUvos dlreltol alfandegários. me­
dlanle assmature de têemcs de responsabilidade.•:nlluarite 1110 seja promulg-ada
a le� tm tnlnUaçlo JWt Conareuo, .....a! _\ude .. Meu. _ àlrelt.

aduaneiros às Importáções posteriores a 6 de Junho de 1959, existe um paSSIVO
contingente rerauvo Aqueles dIreitos e para os quais não há provtsâo ccmãen.

Em nossa Oplnlll.o, dependendo do efeito decorrente da obrlgaell.o que potlenl.
resultar da questA. comentadli. no parAgrafo anterlo�, o betaneo geral acima � e.
respectiva demonstra,cAo de lucros e perdas refletem a posielo financeira da
Wl1lys-Overland do Brll.lll S. A. - lnlhlslrla C! Comêrclo em 3U de junho de 1!M:i2
e 011 resultados das suas operatlles rercrentes ao ano findo naquela data, c toram

���r:::e d:a!�O:::I�-::n:':s ���!p�o;o d:n::t�!�.bllidade geralmente acertes, anu-

16 de agôsto de 1962

Arthur A'IuleraSft cf CO. - CRC. BP. 123 __ CRO GB ..
GtrB'llté Responsá.vel - Frank Alexander FodJ,Co,.&udoJ' CRC. BP. 78ô -18. ORC, OB. �.'J

de ANGOLA
NAQOES UNIDAS, 20 (v.

A.) _ "O Brasil acompa·

nhará as deliberações ep­

caminhadas a alcançar a

autodetermInação de An·

gola, porem não participa·
rá de pressão ou sanção

alguma dirigidas contra o

governo cip, Portugal".

pronuncia-$� na ONU· pela' autodeterminação
respeito da questão de An· União Sul·Atrlcana - nos ela ao Concilio, ao qual guida para prealdlr a dele· manifestou.

gola, o senador e ex-chan· opusemos às sanções". assistirão diplomatas de gação brasUeira no decl- Sobre a posição brasl.
celer brasilelrQ, Afonso O diplomata brasileiro, todo o mundo - disse. A mo perlndo de sessões da leira na assemblêla, salien·
Arlno ade Melo Franco. que falando, hoje, â as- reunião não será clerical: assemblt.k geral. tou ainda: "Espectal aten-
Em entrevista explicou: sembleia geral abre os de- sua grande contribuição ção será prestada a tudo

"As relações muito espe- bates deste ano, viajará será no campo político e no
'''0 'Brasil vem à assem-

sobre o decenlo de desen-
em breve para Roma, onde social". bleia geral da ONU este

volvlmento".
tomará parte no Concilio ano com a' lntençáo de'

::�r�.enlco, dia 11 de ou-
teA:;::�:n!: q�m:om::� rl:SS::!�d:uaa!���,a aPO�; te�:;��::t:u: ir��:oe ae�

"Meu governo nL'ibui :��ste f�l�ll�;:� :1�:cd�o���= ����rl�u��lcemscto��Vl�:;;; ��:;:�tI�: "��ida�:ct��::�
transcendenlal impol'tnn· \'Ú n Nuva lon[IlC en.l tcn"õe.� inLrrn:'ldnnah" ..:.... gl'l':ll".

BRASIL

cias de nosso pais com

Portugal Influem, desde

logo, em noasa posição,
porem ° certo ê que em

outros casus -- como por

CXCllll)lo cm rclaçüo com a

Obsenou que, em polít1� com a posição dos Estados
ca anticolonialista seu país Unidos.
cOQjttnuará coincidindo

MISSA DO UNlYERSITA'RIO
Universitário assfrta todos os domingOs

MiSSA no Universitário.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�� ?IfIEIIMACHADO

UDArORES-AUXILlAI!ES:

MAURY EOR�lS, RUI LDBO m

GILB'no NAHAS

COLARORADORFS, DIVERSOS

,., ANO� DE LABUTA ÇONSTA�; (,

,no ,ROG'ESSO DJ

SANTA CAlARINA

NI> sETOI

ESl'OkTIVD

respccuvann.n -',
peratio um I�(

lpah.'. scnõo que o nos-

.. tricolor, em ccnsequén-
10 { rli ...�o. teve que baixar

fI.' I;····ran(,'a invicta pa.rn

_ pomplçna ; Binha, Nf'­

ry e lIamilton; E'dio e Va

lérlo; Amir, aVltinho, Pi­

tnta (Ua.to), Bentinho e

Anisio (Maurllio'.'

tal cerno �.,C! u

nos domínio� do a

quando hure O;' o (lL!:!rto pôsto, enquanto
"eu adversário de /102'0

mais, acabou o turno di .....
.' ,Ido com, Paysandú e O.

limpíeu o último pôstc.

ARBITRAGF.l�·1

um lento, escore qne teve

para n conjunto paulatnc
o Rabof de un to

Agura, os !Ioi c t

iniciando a segunda fotaJla.
dQ certame, (' T1n, III rr-

Virgilio Jorge, índclado

QU��ROS PROVAVEIS :ô��, �::���:s.P:��:��l'r�
Os quadros, salvo alter:]_ !�a.Nahas e Oetson nemn-

zar nüvu ehoqu e

te, estalido ;"mlOi ale.

HOJE [M '\t ro GRANDE
O PADRE. OMA

Após uma 1'1 n

gn. fi. eoutne .do P I

ma volta u ti. \ d
ta para dar es n

pre-rnt icãc d V

campa do m sme

lldadc de S, co

púl'Jll'

'ccat do mntoh, visto a e­

qu.pe do Padre jogar cem

pleta.
O CT'J7.e maís querido do

Iu' ?bol varzeano deixa-á
r a Padre Roma com

O de no a Saco Grande: !l''''
I por- volta das 13 herua ·e�MAlSPfItF�TAOO!.�IL

_�

tu condução ('special..

Gra

l
Veqda do Lar CJmpre
8R {('I

'�
\

certame da segunda ZOIH

de vez que estão na liça o

lídcI' e o vice líder que S.
Carlos Rcnaux c Bari")�"
Na cidade port.uárla c

tntonsa a expectativa »eto
encontro que puderá resut­
tnr na o-oca de posições na

No turno, como se saba,
levou a melhor o caries

Renaux. pelo escore ce

dois a Zero, atuando em

seus domintos. E' esperada
uma arrecadação recorde
nos jogos do Campeonato
da Segunda Zona.

Atlético e Paulo Ramos, se quiserem clccnçar
o clcssíjtcocõo para' os embates cio Campeonato Ca,
tnrrncnsa nOa devem e não podem perder mais per;
tidas. O primeiro perdendo o liderança. domingo
em Brusque vet- a perder também O tnvencíbtltdc­
,I" que ('''[I o última do certame do Secundo Zona.
Desceu de prtmoro core o terceiro pôsto. ficando
! .. is p-utos orror cio Carlos Renoux e um ponto do
Boeroso. Hoje, o returno sr-ró miciodo c

's dois «prescnt.mtcs rio nos,;o futebol ('<;101'60 em

"-',ar) O Atléli,o
'

• .:, aj(�' Bft.lSfl1le pmQ cnfl't'ntol' IJ

P<1y<;ondú c li PnlJlo Rnl1loc; [<guarda o Palrnrirc,s
No tUfOQ, tais enc�mt.,::o, efetuados em locais d:fr�.

rcnles, t{'I'minaram erl1patodos por 1 x 1. Naqueles
jagcs, o Paulo Ramos Cf m suas linhas ajUf;t�d?S,
saiU_Se bem () mesmo não se dando com o Atld!co

que não havia encon! rndo seu melhor jôgo, Os re_

sultados porém foram bem recebidos, pois pelo m('

nns não 'sairam derrotadcs na estréia. Veremos- como

se conduzirão esta tMde, quando terá s�a inaugu·

raçôo o segundo etapa do certame.

XXJoIXX
O jôgo d? maior importância da rodada inicialdo �Nurno sero o qu� "IS itajaienses sediarão pais e3

t"l'OO se �efr{'.ntando Carlos· Renaux, de Brusque, e

B,arro�o local, qUe outros não são senão ('I. líder e
vlce_flder quebl'odcres da invéncibilidade do At!éti
Co e P�ulo Ramos: �s da,iS quadros; que, a julgar
Pelos l�sultados Obhd{'s ultimamente são os- mois

CfC"dcnclado_s o obtenção das duas vagos para o t.<;_
taduol, estao separadrs por apenas um ponto, de_

vendo, por conseguinte. estar em jôgo a liderança
do certame do segundo zona, No turno, jogand<1
em seus domínios, o Renaux levou a melhor pelo
escore de 2 x 0, provocanélG surprêsa, país não pa
recia o eonjunto capitaneado por Teixeirinha r�unir
qu .. lidades poro tanto, aint\o mais sabendo-se 'que c

poderio barrosista, não recomenda ...a uma derroto o

não ser frente aos dI) capital Hoje sabere­
mos Quem de foto reune lTIaiores credenciais para
conquistar () cetro.

XXXXX

_ Não, 9"stei do que fizeram com o futebol de 5a

'�o,exc!ulnd:l_o dos IV Jogos Abert.os de Senta Cot;
fina so� o alegoçõo de Que o esporte caçula tem darlo
a?orreclrlientos c.omo nenhum outro Discordamo",
E um esporte que, atl·avés do empenho de quon.
tl'S Se batem pelo seu soerguimento tendo à suo
frente o figuro de Hamilton BerretÔ. tem experi_
mentado progressos. a ponto de jó poder figurar (>n

tre os esportes de maior p�netração no Estado
com reais benefícios paro a cultura física da raca'
Se o esporte pr.ovoca aborrecimentos, a soluça�
não é estio. E' outra: a exclusão dos pre.vocodores' d.'!
desordens que os há em t,odas os modalidades de

L'sparte, Errru, pois, o Comissão dos IV Jogos A-_
bertos de Santo Catarina que não atinou bem para
os consequências de seu ato. Mas. ainda é tem!)o
de ser r�porado c_ mal. Daí o nossa apêlo aos ho.
m�ns que constituem a Comissão des Jogos Abertos,
por sinal honesto e dignos. para\ que efe_
tuem n"....a reunião e reconsiderem sua' decisão a

amadores de Santa Col:.uino mOl'cada poro O

prôximr, ano em Joinvillc, o ·rsporte salonista pos­
sa voltm o morcar sua presença para g:ludio de

seus milharf's de adeptas,
XXXXX

A equipe do Santos do cidade portuória con

seaui.u, quarto feira. no ""\ol'ocanã, srbr('oujor o d�
BenfiCa, de Portur!al. pel,) escore de h�s tentos o

dois, no encontl"', qUf' I"r.Clrcou f) início da série de>
ci<;ivo entre o compeão c\,! Américo e�) eampE'co
r-l,., EUfI:m[l, pf'k título mundial de futebol interclll
bes, vindo Cl jUStifiCClr O conceito do esprrte do ba:
lil""do brasileiro oue têm no clube de Vila Bel­
miro seu maiS lidimo reDJ·c,sentante. E que rendo

apurou o MorQ�anã: Cr$ 31.205, 1-!Q,90, NQtáv.J!

A diretoria da Associa-
-------1 Mau" Borge.

Tempos aLUIS rCU'l.U­

se o Departamnento Térnlcêc dos Cronistas êsportt­
vas de Santa Catarina VOI

vou a se reunir na maub â

de segunda feira, quando
tratou de assuntos ligados
à entidade da classe,

Como objeto de maior a-
'

tenção foi a marcação thl
data para a reaüeacãc de
uma Assembléia Geral, ,)11'

de dois hnpcrtantisslmna
fatores estarão ,sendo apre
cindas. O primeiro na ms

cussão e possivel' aprova­
ção do Regimento Intel no

que virá POJ· fim a munes

Irreguiariedades na asso­

ciação classista. O outro n

preenchimento de cargos

vagos od deixados ao nban

dano.

A. reunião Que está marca

da para a manhã do dra
L de outubro deverá ser

iniciada às 9,00 horas em

primeira convocação. c

meia hora após com qual·
quer número.

Continua a cldade de ,­

tajai a apresentar boas

arl'ecadaçô�s, prestiglan­
d", assim. totalmente :la

clube {IUe repro'srnla' a r.i
dade potuária rlCstn. fase
do Cerl;lJll�'. Ainda na ro·

dada de· dotllin�o, a maiol'

llJ'I'[l�a�ação aJlJ'e.�('nLada
vCl'lficou-se na cidade i�a­
jajcns�. entre Ba!'!'IIso c

Palmeiras, com um mOIl­

tante de S 91.050,00 No" 2
encontros as anecadnçõeg
decepcionaram. Em Brlls­

que onde a lid�rança. e�te
ve em jogo, decidida a fa·
vor de, Renaux frente. ao A

.

tlético. a renda somou a­

apenas Cr$ 47 160.00 en·

(Juanto no jogO' de lam,�r­

nas, o Olimpico venc�� <la

Pisandú por 3xl com u:n

púbiico pagante que- ren_
deu $ 35.550,00

A equipe de voleibol mil;)
cullno da Associação Sete
de Setembro, que conquls.
tou brilhantemente com

zero ,ponto perdido: o cer·

tame regional da modali.

dade, ao vencer o Club::
Universitârio' em sensacio­
nal rv!ravolta, após est.ar
Perdendo no "set" deciSIVO
por 8 pontos a zero, será o

representante de FlorlanÓ.
polis no certame estadual
marcado para Brusque.
Enquanto isso. ho setol

feminino a capital do Est:t
do tambêm multo bem re­
presentada Pelo elenco do
Universltál'io,

Mesmo sem contar com
o concurso O treinador Ru
bens Lange que foi punido
pela Comissâo de InquérI­
to formada peia Federncãl)
AU�tjca C:l.t,arlnense. o �Iu
be Doze de Agosto conqlils
tau de forma brilhnnl.. o

titulo de t('tra campeâo da
sidnde ll(! !'IrtDl' de bnsquc
tl:'uol jIlVf'nil, ao �IIJlla)lrl!r
I<t'u InaJOr rlvaJ ria lemp\).
rnrlfl, o C:ube do Cnp\do
par 50 a -:lO.

$*-:;:-*.
,

Os clubes, como é o ca­

so o São Paulo FC., estão

apenas aguardando UIT.;J.

determinação da Federa­

ção para poder "entrar rir

me na. parada". O elenco
do Postal Tel�gráfico t-eu

b{>m apcnns Itgunl'da qu:-tl
quer "l'fiem filiO parLa da

FCF., is(.o pa"a falar:)1:.rs

somente dos clubefl da -;1_

dade
Eni Blguaçú, o movimen

to de intensa euroria. com

a criação do certame !l 'JS

o quadro local, o t:lube A·

tlétieo Blguaçú, eSlá "en·
�atilllado" esperando o Mesmo acr(':t!Hn.ndo.�e
m<)m�l1to das displltal-; i\bs que Valeria c,'nUnlle 'lO
a Federação int'xplir."A.v2:- Paula Raml).� paI' ser o

mente, cont.lnua a per"l.';· seu �'lIlll' .Ie COJ':l�ÚO, n.lO
tlr no anOnlmalo, sNn .(\3.. e de lodo Impo:>sivel qu�
qualquer atenção aos <;e113 venh:l a Illudar de Clul"',
elubes flliados. � .au 02-PWi4W

ro da Federação catarr­

nense de Futebul, para de

ridir sõore a ímplanruça-,
na capital, do certame (1;1

segunda divisão.

Era pensamento da FCF.
realizar' o certame em di­

versas cidades crrcunvm­

nhas, aproveitando as-sim
os elementos que se encen­

centram atuando no anc,

nimato pelo Interior, rcve­

lendo-os para os clubes de

cima.

Mas, houve a reumac e

o certame foi criado. Ate

agora entretanto n:l':1.

ruais foi feito poia FCF,
Que é que há?

Enquanto Isso. os certe­

mes criados nas cídades

de Blumenau e Hajal !,';:'­

nham evidcnc:a com JO){'lS

de bom indico técnico. grll

mumenau o campcon(l�O

vem tendo um u-anscurso

dos mais !nt.el'cSSalÜcs, en­

quanto que em Ilajai o

interesse do público tam

sido notório, e dos mais os

ttmulantes O fato pttcrcs­
co de tudo Isso é que as

duas Ligas tomaram 11 r.í

a decisão de' nrgantzarcm
os c�rtames da s�gund3. c.:i

visão espe'hadas na ctcnuc

ração da FCP. que até o

ln li monto. mruttamcnte,
não se pronunciou. coisas

do nosso futebol! 1!

Terminará, no próximo
dia 30. o contrato do des­

tacado médio Valc"l'j" com

a cqutpe do pnula rtamcs

EspoJ'le CIIJ))r. Comnl,am

que núo havrJ':\ tliflcnld<l­

des ph1'a a r'cnovar:in 1'0-
rém tamb(;m é "hjt,to '�e

comentarios que o FIguei­
rense está deelslvam�nre

empenhndo na sua "'0'1-

tratn.r:ão l>ara a próxima
temporada.

ATtE'TlDO X PAYSANOU',
CARTAZ DESTA TA'RD'E
EM BRUSQUE

.. 0 segundo jõgo em IM­

portância da rodada do ccr

tame da Segunda Zona,
terá ijor palco o estádio
do Paisandú, jogando o

vice-campeão brusquensô! e

o Atlético, recordando-se
que no turno, em jõgo efe
tuado no estádio da ma

Bocaiuva, verificou-se um

empate de Ix!. São dois

terem sido derrotados r.:!.

rodada de domingo sendo
que o tricolor do Estr�ito
caiu frente ao Carlos Re­
naur por IXO, perd2ndo a

liderança Que d!vldia .-:cm

o clube brusquense e tam·
bém a Invencibilidade � o

Palsandú conheceu o l·e·

ves diante do Olímpiro
com o Qual c mal;: o p�,_

outros conjuntos que lu�& meiras, passou a diVidi'· '1
rão pela reabl1ltação, vi;w· "lanterna"
- -_._- --- -------

(UNICA SANTA CATARINA

Clínica Geral

Doenças. Nervosas e Mentais
Angustio - Complexos - Ataques _ Manias

Problemático Afetiva e sexual.
•

Tratamenl,) pelo Eletrochoque· com anestesio
Insulinoterapia - Cardiozolorapia - SC'lnoterap!o
Psicoterapia.

Direção dos PSiquiátras _

DR PERCY JOÃO DE BORBA
DR' JbS� TAVARES IRACEMA
DR: IVAN BASTOS DE ANDRADE

HORARIO - 9 às 12 bs. Dr. pere,-
15 lt.s 18 hs. Drs. Ivan e Iracema

Endereço: Avenida Mouro Ramos 288
(Proço Etelvina luz) _ Fone 37 - 53

ELEITOR!

ZANY GONZAGA

CA�IDIDATO A DEPUTADO ESTADUAL
NU'MERO I 142 NA LEGENDA PSD

CONTA COM VOC�.
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Tin:a Pereira feslejará 15 anos

Maria Bealriz Vinhais Recepcionará
Marinha foi Homenageada Pelo Rolary

br(), na Bai.e de A:l]Vcr .ú­
rio do Lira T. C. fano o

seu "DEL;U1:",.

DR. IVO

Circulando nesta cidade,
o ex-senador, Dr. IVO de
Aquino DC:Ol'ctá_lo Gtra] do
Oonseíh., de Mi.1Istros.

"VERY MONEY"
nessa vez a disputa de

uma Cadejra na Camara
Federal movimentou muito
a ci,mprmha etettomj ('In
nnr:::n Estado, com 'wei-y
moncy''.

QUINZE ANOS
A menina moça Tãnia

Marn Simas Pereira estú 01'

gani7:lndo uma ustn de C')1l

vrrtados para festejar
-

seus quinze anos.

EM "óRBITA"
Alunas do Co:ég-io Cristo

Rei de Joacahn. ém "órbl­
tn'' f1nrian'Jpolitan:1. _ a-'
conteceram no Musical
na", arflmp1.n!l:l,la<;. do en­

sal Dr. J(J�é d ... Pntta c dos

o radia!lsta Antunes Se­

vero, e creveu a Capa do

Long-Play - RECUERD:)
de Los Virrnãles, gravação
Continental

**6;:�6**,
A?AGOU

A Banrla de Música da
Pt)lIcla Milj_tRr do Estado,
apagou sessenta e nove ve­

linhas e homenageou o Co­

rf}�('J An(onin de La-a Ri­

bas, rom a dubrada "CeI.
Lnru Ribas",

CO:'ll'VTnADOS
Martn neau-íz Vinhais, vai
rer-epctonnr convidados com

grnnde resta próximo do­

mingo,

CrTY CLUBE
O Dr. Eloy Martignano,

Presidente do "City" Clube
de Criciúma, nos informou

que e tá promovendo o bai­
le das "Nacões" naquele
Clube. Leda Ro-rtna Deus­

che-. ser .. convidada para
representar o Brasil,

FErRA

aecoõmrcos: Rorrór-ío Que!· E<;tn acontecendo na Pra

I'm:, Ivens Farias, Sandro ca 15 de novembro, a Fui-a
Mnsenrenhas, Ciro Barreto ri., Livro. nromcvtctn pela
e outros - elas: Liane An- Câmara .rúntor de Plortanó-
tones Maciel. ctouce Oui- polis,

o Sr. Cha,lf'� Ed!l'al'd Mo *::,�:;:6:i<*'
ritz, foi rreleito Pres'd"ntl" Tubarão, vai marcar da-

da ConIedcração Naf'io- ta p:1ra a esco]há.qa Garo-

nal co Comérc:lo, ta Radar 62, �

Quando tãda a Naçáo·-q-"-,-,-"-·,-,,-o-p..,,,";·-'o-nc-t'-'-,-,------ -----------=--:171'-,'.',..,-:dC"c,:; continuar cri:;

braSileira se prepara para forças do ob�curn.ntismo e AO POVO tão e deve sobretudo abo-
renovar os C;uadros das suas da ign'Jmínia, que' a todo minar tudo quanto não se

casas legislativas, atravóz custo querem miná-lo pelo coadune com o espírito que
desse extraordinirio Instru estnmgul�mento, paula ti- pl',,�jdiu sua formação his-

menta de soberania popular no e Impiedoso, de todas as tuição credora do respeito tes problemas nacionais, co tórjca,

���e ése�! �i�oe :ee:����ie��e� ���:, et:��:8!�Sà�:�ti��vdae� �:� ai��:�����I:té :��e�:�� :� ��oc�::;�����oà ��;
nenhum cidadão nascido civicas, culturais, religiosas, lias. Essa Instituição ê a deveres para com a Pátria,
sob o céu do Cruzeiro do filantrópicas, filosóHcas, v1"'maria, a quem o Bra- não lÓ aos candidatos de-

SUl tem o direito de ficar parcela relevante de respon Sil e o seu povo devem as- mocráticos a postos eleti­

distante da luta que neste sabi]ldade no combate sem �lllalados serviços. A hora cos mas especialmente aos

mOlll'C:nto c0meça a tomar quartel àqnélas fôrças de- crucial que o nosso país a- cidadãos a quem caberá, a

vulto no Brasil, e cujo deste sencadeadas pelos inimigos tra,'€ssa, como triste resul· 7 de Outubro, a grave res­

eh') di:á se a no<;sa terra da Pitria brasileira, que tado da Incuria dos seus go ponsab1l1dade de escolher

sobre\'iverá como pah inde- desejam vê'la subjugada vemos, de maus uso de vo- Os futuros legisladores.
pendente ou se os bl'asi]ei- pelo mais atroz sistema de to pelos seus cidadãos, da O resultado do pleito de

ros pa-ssarão a sentir a ver- govêrno que p8de recair sô inc(lmpetênda dos seus po- outubro, indicará, sem som­

ganha e o amargor que na bre um povo, líticos, de desnlesurado an- bra de dúvida, o futuro que

Eur'lpa d" h'1Je são a cons- Neste instante em que, seio de lucro rápido e fá· estará reservado aos nossos

ta1l1(' UI' alf�ll11'; \l:1.ises qUI' a '('ri ados pelo glande e imi cH 'de certos setores comer- filhos. A manutenção da de

não sonh"I'/un lut!l.r pi 1:1. II nl nll' pl'l'jr;O que paira sô- dais e indust.rlals, do des- mocracla em I1QSSO país, e

bi'rrl:1.df'. lnl' 01 POVQ brasileirll, er- cumprimento dos mais co- o aperfeiçoamento da esco-

As' im como :l(JS rld:ldiíOS �Llcm suas vozes as força5 mezinhas deveres de Igual- lha dos legisladores pelo e-

V:"tlirlos, p\'{'.<-:tanl.cs, rons- m:lls representativas na Na dade e de fraternidade, €8- xerclelo do voto secreto, li­

cl(1ntcs do, s f' u papel ção, para denunciar o tra- ta hora cmclal, dizíamos, vre de maléficas jnfluén­
e eOllstl'utorcs de u- b:1.lho Insidioso, repelente, nào poderia transcorrer cias está nas mãos daqueles
n n a r ti o exuberante, desenvolvido pelos mim}· sem êste pronunciamento verdadeiros brasileiros que

:rira, fé!'1 ii, onde haja igual gos do réglme democrático públiCO da Maçonaria, ex- se não deixaram sucumbir

dnde dI' OP()l'tlltlldadl',� pn- quc df'sfrutamos, a essas travasndo do recinto sagra- ao runto mavioso de cert,QS

Ta tOdo8, naU se I1H�1'; l'l'rll- -o-ozes de verdndeil'Os patrlo do dos .',eus Templos, onde sereias de suspeitas colora-

ei'C o direito de emll1l" tllS não poderia deixar de se est,udam e se procuram çôes

'1JIII'ó:...::.:;it.::-l<'rande batalha juntar-se a de uma insti- soluções para. os ana:ustian- O Brasil deve continuar

de, Brir�itj Spiewcck, Elde
Pelizoni. Eliane D02za, Vera
Brugngnojo, Marlsa Bor­

dhmcn. Neuxe D'Agustlnf
Odlla r-mtnna. Soranr-e da
Rosa, E!i;o:a Polati aotnuce
Appi, Ir-Ir-na stcpanowxv.

� ��::. Pagliosa e E:na aet-

RE!:tEITO

FESTA

"Crisantcmos Prateados",
restã-popurar. em benefi­
cio da campanha contra o

cancer. marcada para os

dias 28, 29 e 30, em frente
a Catedral. Um �Tudo de
senhora� está dando reto·
ques fin.lliS' para a instala-

..;âo da mesma.
'

MARINHA

Rádio "b�tutã" e RÁDIO G-E

MACHADO & CIA. SIA.

por ill fifi �.a;. oo

10 pag;o:· nelÍtos pelo
Na E���:c�*je Aprendl­

ses mertnnetrcs de se. a

Marinha, foi homenageada

pc .o Rotary Clube tb E�­

u'cüo. Uma planta que vrn

gcu liu Arvore que nasceu

na proa do Deivat. foi pl:':1
lado. naquatu zscote. en­

Crente ao mastro princ pnl
A oficialidade da Ma�'i­

nha cra-eceu um coqu:t·�l
aos pre,":.'llt",·. r .....''l c" ... ·,j

dado especial esteve pre­
sente o A.m,r.,,,",, Ju.� ..

-

d.r Mu.Ier Campos C, do

5. DN,

preço á, vista

TRANSISTOR PORTÁTIL,
mod. '21-'26
Ondas medras e curtas - 6 transis­
tores _ Alça embutida - Antena re­

trátil _ Caixa de po!istireno de alto

impacto

TRJ',!'oJSiSTOR PO'RTÁTIL
CP,RAVAN II"'�'.:;:�**

RECORDAR
Estou anotando o nome

das pessoas mtercsxauas

no Lívro Radar nu Socie­

dade" que vou eu. tal' oa

ra pr�gramur o lançamen­
to nos primeiro:; mértoe:

próximo ano, Multa (;01;-:,1

)""(11 e-te
.

'0 vamos �>;!,'J'

dar. 1., -ce nsntc lá núo

estar pronto para partict
par da s'etra do i.tvro. ou e

está acontecendo ali per­

la du Catedral. .

NIVER

TRANSISTOR DE MESA
ESPACIJ,L
Funr;ion8 tanto com energia
etct-tca CC:l0 c-om G pilhas
comuns de lanterna - 3 fai,

xas de ondas

RADIO OE MESA
SEVEN SEAS
Alto falante de seis ccrega,
das - Caixa acusuca _ An_

tena interna - Olho magicoo Deputado Mario :lli.1

ger hoje' receberá mu!­

lo�' cumpr.mentcs pe.c .'�u

níver.

FORAM

Elza Bonassts. vara T.. c­

cta Rtgua ra e Luc a Av.ia

foram homenageados r-o

programa R ......dar na SC! ',c!

dade, na Guarujá, ';:OP1

uma meíodtc cada. Na 1) c

xlma sexta feira as 23 II')

ras duas emversar.an.es
também serão ..

BQTAFOOO 31<1
""*"*.*�

Logo à tarde na Guann
bar-a, Bota!ogo :l :x Fla.mL'l1

go 1, para encerrar o rur

nu do campeonato car'cca

,,*.:;:.**'
Meu pensamento:
O Coração não é sã por

si Juiz Absoluto.

Por hoje é ,�O um �OPl
domingo - Tchau.

rUa fernondo mocho!:'?, 6

1� ...ndor· fone 24,]3

COMERC10 E AGÊNCl A e Rua Tr -.'0 n: 15

Compromelida a Cunhagem de
Moedas de 1 a 50 Cruzeiros

BOLAS

Trincheira sempre guar­
necida por homens dispos­
tos a lutar pela liberdad�,
pela grandeza da P'itrla e

pelo bem esiar da Humani·

dade, assim no pas.<;do co­

mo no presente, tendo mui

to dos seus filiados ofereci­
do a vida em h,olocausto da
queles princípios, coniinu).

vigilante It Maçonaria para
opõe-se aos aventureir'Js de
tóda a espéCie, que �anham
transformar nossa Pátria
numa daqucias tantas na­

eôes demlnndas p"la fôrça
e pelo ódio, onde aspirar à
Iibcrdadt' é c"lme que se

paga com a vida,

RIO, 20 (V.A.) - A

cunhagem de moedas de 1
a 50 cruzeiros e a emissão

de cedulas de 5 e 10 mil
ficou C(';;,\.-,l\,lLIetidJ. com

a qued'1 d� ultimo Gabine­

te, dec::l.rc') a reportagem,
o sr, Eilvino de Sousa Mar·

tins diretor da Casa da

Mocda,
A delegção dos poderes

tinha dado ao Conselho de

Ministros sob a presiden­
cla do sr, Brochado da Ro­

cha, a iniciativa da cunha­

gem das novas moedas e

das cedulas e possivelmen·
te se tratava de uma dele­

gação especifica para aque

]e Gabinete que não se es­

tendefi ao atual. Estamos

procedendo a indaga�ões

sumUlAS
recebido nenhuma enco-

menda da Caixa de Amor- PARA
������d:u�ceué:�;����:�:� 8 O L I C H Eemls':ío, me II" fi a crer

que fi que::.11 do Gabinete

anterior tenha invalidado
o dispositivo que ainda es­

tava em fase de aprova­

ção final pejo Cnngresso,
Por esta razão aInda não

foi elaborado nenhum de­

senho para as novas cedu­

las, iniciativas que só to­
mt\'ll% após receber a en­

comenda da Caixa de

Amortização, que em se­

g'lict:l. deverá aprová-lo e

só deDaiS iniciaremos a

emls�.ii.o.

VARIAS CôRES E TAMA­

NHOS, BARRAS, TUBOS E.
ESFERAS PARA INDÔS�
TRIAS ELETRlCAS E ME·
CANICAS. MESAS ECA·
bEIRAS DE PLÂSTICO

REFORÇADO, ARTIGOS DE
PRIMEIRA,

Marfinite
IProdutos Sintéticos

A MAÇONARIA
RESPONSAVETS
Grande Loja de Sta. Cfl­

tarina
Ol'anrle ORIENTE DE

Bta, Catarina

neste ·sentido, para con- .- __,

cluir se se fará ou não o C�FEZHjIlO. NAO!
que fora determinado an-

teriormentc, cont.inuou o C � �. � ? i �'O !
Silvino de Sousa, �, _

fato. de ainda. não tu .�

Limitada.

� COSTA AGUIAR, 590
- TELF.F. G3-0744

CAIXA POSTAL 12,495
8.\0 4,t1LO - CAPITAL
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Ãs primeiras horas da Vieira, Chefe do Gabinete
ma.nhã de quarta-feira, dia de Relações Publicas, Dr.
19, o Governador celSo Ra- Renato Ramos da Silva,
mos, deslocou-se de morta- Depu ..ado Federa] Attíllo
nópulie. rumo ao Sul do Fontana; Deputado Fede­
Estado, onde, em visita ral Joaquim Ramos; Depu­
oficial a vários muutcí- tado Estadual Valdemar

p.os, teve oportunidade de SaIles; Sr. Paulo Costa aa­
Inaugurar e inspecionar mos, Oficial de Gabinete
obras de seu Oovêrno. do Governador; Sr. Mar­

Acompanharam-no, em sua cílio Medeiros Filho, pela
comitiva, o Chefe da Casa

. Gabinete de Relações PU­

Militar, Coronel Elvidlo bncas, Serviço de Impren­
Peters ; Sr. Ibrnhirn Simão,
Secretário de. 'Estado Sem

Pasta; Dr. Celso Ramos MANIFESTAÇAO EM RIO

Filho Secretário de Viação FORTUNA
e Obras Publicas; Dr. Luiz
Navarro Stotz, Presidente O mau tempo reinante
do TRASC; Dr. Fúlvio Luiz não foi obstãculo para que

o povo comparecesse em

massa a todos os contactos
programados. Já em sua

passagem por Rio Fortuna,
o oovemauor foi alvo de

inesperada recepção por
parte da população local, o

que o obrigou a permane­
cer algumas horas neque­
le municipio. Na ocasião,
dirtglndo-se ao Governa­
dor, frisou o Deputado
Valdemar .aaues: "Apesar
do tempo inclemente, Vos­
sa excelência velo trazer
ao povo o -conrõrtc de sua

presença".
Assuntos relacíonecoa

com a expansão e auxilio à.
agricultura de Rio For­
tuna foram abordados com

especial atenção, ficando
satisfeitos tocos quantos
tiveram portunfdazle de
tomar conhecimento das

próxlmaá Iniciativas a se­

rem tomadas nêsse setor.
iJ�ESTADO
'

...... ,.. O lUIS Af(nliO DI.um DE SAJlJA CArUlIfA C

FLORIAl\OPOLIS, (Domingo). 23 de Setembro de 1962
PONTE E ESCOLA INAU-

ronte sóbre o Rio Braço

IEsquerdo, com 15 melros de

comprime.nto, no momento
de sua mauguração pelo
Governador Celso Ramos.

Substituiu prim!tiva p(m. e Isu�pensa que só permitia
a passagem de pedestres.

I

Esta é a Escola de Rio Pe­

queno Baixo, em. Grão Pa­

rá, inaugurada quarta-fei­
ra uliima pelo Governador

Celso R(.;.IILO�. Totalmente
construida de alvetlaria,
com capaCidade para edu­
car 70 crianças.

OURADAS EM GRAO PARA

Dirigindo-se a Grão Pa­

rá, o Governador foi rece­

bido à entrada do muni­

cípio peln Dr. Jovellno

Sávíc, Juiz de Direito da
Comarca de Braço do Nor­

te; pelo Prereito, Sr. João
Batista Alberton; pelo En­

genheiro residente em Tu­

barão, Dr. Jacop Tasso;
peiu Sgto. Delegado, Jaime
da Rosa Macedo; lideres
poüncos fi povo em geral.
Procedeu à inauguração
da Escola Desdobrada de

Rio Pequeno Baixo, intei­
ramente construída de al­
venaria, com ampla sala
de aulas, capacidade para
instruir setenta crianças.
Foi resultado. de um con­

vênío firmado entre o

PLAMEG e a Prefeitura de

Grão Pará. O Inícto dessa
conscruçáo verificou-se em

12 de Junho ultimo. Ainda
êsse mes, nova escola sei é
construida em Grão Pará.
e.n :;ubst.itU_Ç1;.o à anciga
que já não orercce condi­
(,:uC,; .. ��"�i(.;).� llc...l pede­
t".ogi�as ncccacures. F"l
e.nc !:J�:.:.j:. :::.ti��aç:"6 que
em IC:J ::?;)�I;;.eno Baixo, a

p-oresscra recente de. ss­

cola, declarou que ali Ié
não mais hav;a certctêncie
de matrícu'as Tôdas as

cnencas do local p::>diam
frequentar as aulas.

Após a creve cerimônia,
seguiram tocos pura a

ma.gem do Rio Braço Es­

querdo, no lugar onde se­

na inaugurada a ponte
recém-construísa, com 15
metros de extensão. To­

'mou a palavra na ocasião
o jovem Su}in Batista AI·

berton, filho do Prefeito

de Grâo Pará que, entre
outras palavras de agrade­
címentd fez mostrar a im­
portância da obra para o

desenvolvimento econômt- :.a�,.'
co do município, pois an-

r
.

tes, o que ali havia, era

uma primitiva ponte sus-
.

•

pensa que não permitia o i
escoamento das riquezas
agrícotes da região, to­

lhendo, cesse forma o pro­
gresso tão necessário e

tão desejado. Acrescentou
ainda que, pelo que o oo­
vêrno do Estado vem fa­

zendo por Grão Pará, seu

povo cre nrmemence na

p.eua reaiizaç�o de tôdaa
11';; metas planejadas pela
01'. I,;I::IS'-l reemos. Realmen­

L�, centre dos próximos
c.as, será iniciada a cons­

truçao da ponte de címen­
Lo lil'mado sobre o Rio Bra-

•.

Celso Ramos.

!�r�O a�:��e�o Il��n��r��ã� �:::;:��:bava de inau-

gurar a ponte sõbre o Rio
que ate agora vmha sendo
r cn.o por mero de antiqua­
u.Ao" lo ......)a" e uma ponte
""_peH,,a. Ja ior firmado
çul1trhW cem uma firma

consuucora que deverá

cpre..ensar a obra conclui­
u ... U(..U"LO U�. seis meses do
.nJ.CIO da construção, e

(;UJU orçamente prevê uma

verba de mais de 15 mi­

jhóes de cruzeiros.
INAUGARADAS NOVAS

INJTALAÇOES DO GRU­

PJ �:::;(':OL�R EM BRA­

co DO NORTE

Depois do almõço em

G.lo Pará, a corrunva ru­

mou a Braço do Nane, on­
de foram inaugurar as no­

vas Instalações do "Grupo

Escolar Sio Joaquim", cons

truido durante o govêrno
de Nereu Ramos e total­
mente remodelado pelo
atual governo, ampliando
suas iristalações, construin­
do praça de esporte, mo­
demlzando todo o equlpa­
ment-o, etc. Com a presen­
ça do' corpo doscente e dos
alunos uaquêie educandá·
rio, dirigiu-se em sauda­

ção ao Governauor, a alu­

na Srta. Valdete Ãmélia
Werner. Referindo-se ao

ensino, dizia a oradora:
"Vossa Excelência, sentin­

do de perto a necessidade
de melhor cnslno, vôltan­
do duas atenções para os

fIlhos menos abastados
desta terra, facultou o en­

sino gratuito em tôda par­
te, quer prltnãrib, quer se-

eundârjo, asunanoo con­

�'"nlos com ccíégros paru­
ccrares e criando nO\JS es·

caoerectmontos de. ensino.

b .. � ...... <.I ......"r .. e te.. l :;:UJ
.

t..r.�·ar:�ado por V. axa. que

procura atender as _ ...hill­

d.lcaç?e,:; do seu povo. Já se

t(:;j:po iniciado a concccu­

çau de diversas obras, CQ­

IJIO a concrusão do magea­

coso prédiO hoje inaugu­
rado".

Braço Esquerdo. Aparecem marca de Braço do Norte e
na foto o Dr. Jovelino Sá- o Deputado Joaquim Ramo�
via, Juiz de Direito da Co-

bctecnacntc, a Diretora do

Gl;1;;.... ....� ""1 que, em

.,.:uavr ...." "' u.ucel'O "51..!-

U<:. ...1Ine1.. U, r1l".).1'OU a >"\:;1<'-

bl..... ;:, • _:us .)� ül.�la 11..0-

ceseár.a.

v'lSIl'A A sao i.UDGE.R.O

ESCOLA TAMBÉM INAU- ov ,"".CUld( r ... rc.curar t;:;", ....

fiADA EM RIO BONITO LUdl!;laU. '>laqt>",.t: cs.atieíe-

Rumando pai r, ••do Lud­

�;e .... , lU.:J.Ii1 �1�h",t;,cL3 <1';

ul.j.,,:,nUClI(;'!i.':; 1.. asa Pa-

1""'4'-""', DClu' nu e 0, u-

Em Rio Bonito, populo­
so Distrito de Braço do

reone, prcceueu-se à jneu­
guração de um ôtlmo grupo
e,:;co.ar, bonito (!staoeleci­
mento, com três amplas
salas de aula, matenal
totalmente novo, pãtlo in­

terno, etc. Agradeceu em

nome da população local,

o Deputa.lo Estadual Lau­
ro Locks, que jã vinha se­

guindo' com a comitiva por
tôda a região. Fez lembrar
a realização de uma pro­
messa 'feita pelo Governa­
dor assim que se iniciou

aquela construção, nos prl·
meiros dias de seu gover­
no, que consistia em dotar
a escola de não apenas

duas salas, como estava

anteriormente estabelecido,
mas com três salas de aula
e .putras novas Instalações
que melhor atenderiam às

exigências do local. Falou,
a seguir, ell!- nome dos alu­
nos e p:'ofcssôres do esta-

cÍlw,:_. �oJ o uu vernauor UH

amàve.mcnte re.cebido pa­
ro Padre vcse Kuns, q ... ..:!

h.lVIB orgunizado para a

ocasião, lima restmna com

OS a.iunos do educandário,
sendo-lhe orenada uma

"corbeille" de flores por
duas meninas. O povo de

São Ludgero, apesar da
chuva incessante, tambêm

compareceu ao encontro,
onde se notavam as pre­

senças das Reverendas Ir­

mãs, professôras e auto­

ridades. A Proressôra Irma

Becker, agradecendo o con­

vêniO firmado entre o Go­

vêrno do Estado e a dire­

ção do estabelecimento,
p')ssibllitando o ensino

gratuito, dizia em um trê­
cho de sua alocução:

"Senhor Governador! r.es

ta vos�a primeira visita a

São Ludgero, o Grupo Es­

colar não pOdia faltar .ao
seu dever, aliás multo gfcL­
to, para de pUblico agra­
decer V. Exa. o decreto di)S

Convênios com os c::jtabe­

Lc�imentos de ensino não

oficiais, mas que davam a

mesma educação, fonnan­
do homens para a grande
Pâtrla Brasileira. Com es-Carro Inteiramente Idealizado e Construido por Brasileiros

William Max Pearce. Direlnr Cmllle !ler::l da WilIys. anuncia o lan.çamenlo do primeiro carro � passageiros, de . :�:""::::.,V·d�x:�"�"':��
concepção e conslrução nacionais:"Aero WilIys 2.600", modêlo 1963. !�:;;:�o. d:�n:��:Ç!:;,"��

_ "N0VO carro, total­

mente !JrD.�il('iro, n:l sua

concepção, na ma cons­

trução c nos .�eus compo­

� ••ut .:. !.<l.:.�.. .1l!0 e��(!
r'\·rl.l1'(\"

.Ao 1n11\! \.'ll�a L'

Sr. William Max Pea-r:e,
diretol' g�rente. geral da­
quela fabrica de veículos.
-: "Para a fabricação do

<'/I.(':o-Wli·y� 21)(10", m-::d;·
1(, fi:l I('r("'·"l'\t·'>ll -� ,I';

t:\!ll'!'�'� Willy::: .fL'!"d.!;l!

mvbiljzadas, realizando a

1noeiro cOl.ltento os estudos,
desenhos, projetos, fer­
ramentas e matrizes. Creio

se: ês�e 1'.1:.1 a(":mt�cimento
ll1:n'r':lll, nlr ,1,.·· n"1'"I1,,1-
llh'!!�<.i illdl!.�tl i.\ ,\u.t�··;

mobilístlca brasileira e

penso que é a primeira vez

que a América Latina pro­
duz um carro de passagei­
TM. com c:l.i'n.clcri�tka�

"i'Jf\l'la!;. �n� S11ft:::: Ii-nhn<: f'

II'_' ��ll ,:oIIJunl,J wc(:àni,;u"

J

- concl1i.iu o Sr. William

Max Pearce.

Na foto, o primeiro carrl

inteir�mente brasl�elro, e

"A"rn.lWlllys 2600", modê·
lo lPA3.

flrc\'clllçnll.: em c:-;p["l�i-

i.';1;�'::
o,,�

na."<,�':'O podemos deixar
oe lembrar outro dec.recu
ce V. Exa. rucuttancc o

cnc.o., uc nn"'.... .._;:it.an­

ge1ras na (::.)\;;.I1U$ dc cn­

� ...... p.1.: .. ano. MUhO g'll­
to, .[L.h. em ucnte ....0

Grupo .......cc.fcr São Luuge-
1'0.

- Durante a vtsna, o me­

nino .. U.)<: l,;oJ1TC1U da Silva,
i:..... -=>a. 11ht!I.�"l.,,;,J. t! uri­

'.,,,"�I .. l: �l1l�rlu UU.jUi;l_(.: ':�"ol-

'-'_.uu.llidhg, pc :.. ...... 0,,-

Iou.-"adoJ: \., ..... ,_, ,,;J. \.1:: t!s-

cuuos par., (J eui eo secun­

�.;;,w (-'Ü" iri1Ci ... a no pru­
),..,JW ano. José te.u um

c.oeito IIS!cO, não possuiu­
{I. ... uma ti.h pernas. Foi ca­
!.n;lJ.ial!.�.:� .... au:udido pe­
lO Goverr• ..ldor que prome·
teu satisfazer seu pedido.
Dentro de breves dias

chegarã a Floriarlôpolls
uma cartinha do menino

José, endereçada direta­
mente ao Governador que,
entãa, encaminhará para
dar providência. Foi tam­

bem exibida pelo Padre
Kuns a planta do novo

educandário 51ue seni pons­
tniii.do em Suo Ludgero.

TUBARAO: PERNOITE E
REGRESSO

Já era noite quando a

comitiva partiu para Tu­

barão, onde pernoitaria e,
dia seguinte, pela manhã,
rumaria p&.ra a capital.
Naquela çidade, foram re'

cebldos na Vila dos Enge­
nheiros onde foi oferecido
o jantar.
Nessa visita ao Sul do

Estado, o Governador Cel­
so Ramos entrej3"ou ao povo
de Santa Catarina mal::;,
urna importante leva de

suas realizações, devendo
ainda voltar àquela região
'onde inaugurará uma série
de obras recem concluldas;
em diversos municípios.

ção e Venda na firma Con-

�i�(r1�����r:es�: p�oaJ:!�!
Nacionais Ltda (Dlpronall
"R.\la Fe1ine Schmidt 60 e

Max Schram 20 Estrei­

lo.

FRECHANDO
Perguntaram-me em Jaraguã:
_ Você conhece êsse candidato Catão.
- Não! !:le cá tão poucas vezes aparece ..

Até nos boatos o ilhéu faz crítica, humorismo e

sarcasmo:
- Pois é seu Guilherme, pois é. Nossa Capital

jâ não tem um café onde. se possa papear sentado.
E agora vão fechar o Ponto Chic e o Nacional, sô

aqui, bem no centro. Nas redondezas tão seis Os ba-

res e cafés que desaparecerão.
'

_ Mas, em lugar deles, que é que vai aparecer?
_ Bancos, seu Guilherme, bancos e padarias ...

xx xx xx

No meio esportivo:
_ O Botafogo está com um problema para en'

frentar o Flamengo; Manga!
- E o Flamengo tambem: pano para.- Manga ...

xx xx xx t

Decididamente desolado, aquele candidato a

deputado pela UDN confessava:
_ No meu partido, candidato pobre de�la ser

condenado a el paredon. Em vez de convenção­
tribunal de julgamento. Seria mais justo. Vejam o

meu caso: há mais de 20 anos vivo aqui, trabalhan­
do pelo partido, incompatibilizando-me com melo

mundo por causa da UDN, exaurindo-me em .aten-

_ der os correllgion"fl.rios, tirando da minha familia

recursos para eleitore� necessiiados, enfrentando

paradas duras, tanto no govêrno como na opo,:;lção.
Agora, quando seria a hora da recompensa, atira­
ram-me aos gafanhot.os eleitorais que já me come·

ram a carne, já me beberam o �angue e ainda se

deliciam em roer-me os ossos. Quando eu apt'esento
serviços e sofrimentos, êles apresentam.. a car­

teira! Sôbre. o proselitismo politico que eu faço,
eles fazem.. investimentos! Vou-me embora, para
a Argentina, porque aqui me muero con. lny ,ac­
cton ..

O S1'. Zeni, que escutava calado, de.sabafou:
_ De pleno acôrdo, Sebastião!

Guilherme Tal

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


